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Volta de Zé Dirceu e Delúbio é uma boa notícia para a política - Edson Osvaldo Melo 
Combate a quê? - Paulo Leme Filho Página 15
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PERIGO DOS 
COSMÉTICOS 
IRREGULARES
Cílios postiços e unhas artificiais marcam presença nos looks da 

moda, sobretudo, em temporada de Carnaval. Porém, uso incorreto 
de cola para fixar esses itens pode colocar em risco a saúde de 

olhos e peles dos usuários. Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) emite alerta de segurança destacando perigos relacionados 

ao uso indevido de colas do tipo instantâneas. Página 2

Nesta segunda-feira, 12, pré-feriado de carnaval, vai ter segunda edição 
do CarnaHell, festival organizado pela produtora Eixo do Mal. Evento 
promete fazer melhor festa alternativa para quem quer curtir feriadão 

com som pesado e look dark. Diário da Manhã se desloca até o Dergo 
para entrevistar integrantes da banda de mesmo nome. Página 12

AH... AQUELE 
CARNAVAL

Glamouroso, popular, engraçado e 
até provocador. Carnaval de Goiânia 

já teve incontáveis facetas. Até chegar 
às ruas, por exemplo, era elitizado 

nos clubes. Aos poucos, 
democratizou-se nos blocos e escolas 
de samba. Em reportagem especial, 
DM relembra momentos épicos da 
folia goianiense, como as festas do 
Jockey Clube e Clube da Caixego, 

humor político do Bloco da Imprensa 
e Escola Brasil Mulato, que já 

homenageou DM e foi campeã com 
um dos melhores enredos já vistos na 

avenida. Página 11

Folia 
dark

Caiado pede empenho 
para salvar

vidas no Carnaval

Campanha da área de Segurança Pública, que integra forças de 
segurança estaduais e federais, teve início ontem. Governo de Goiás 

apresenta série de medidas voltadas especialmente à prevenção 
de acidentes e ao combate à violência contra mulher. Governador 
Ronaldo Caiado pede empenho para salvar vidas durante festejos. 

Página 8

O que esperar dos 
desfiles televisionados

Carnaval já 
chegou e, com 
ele, tradicionais 

desfiles das 
escolas de 
samba. Em 

São Paulo, 14 
escolas do 

Grupo Especial 
se apresentam 

no Sambódromo 
do Anhembi 
desde sexta, 
9. No Rio de 

Janeiro, Sapucaí 
ferve a partir de 
domingo, 11. Será 
possível assistir 
pela televisão, 
na transmissão 

ao vivo feita pela 
Rede Globo. 
Saiba o que 

esperar da folia 
televisionada.  
Página 16

Dragão vence Crac em 
jogo paralisado pela chuva

Com gol de Daniel, ainda no primeiro tempo, Atlético Goianiense 
ganha a terceira partida seguida e se recupera no campeonato. 
Dragão, que já era melhor em campo antes da chuva na quinta-

feira à noite, não deu chances para o Crac de Catalão e venceu por 
1 a 0. Página 5

INSTAGRAM/ARQUIVO PESSOAL

Tati Minerato, rainha de bateria da escola Unidos
do Porto da Pedra, que abre carnaval no Rio de Janeiro

INGRYD OLIVEIRA/ACG

l Bolsonaro diz que problema de visão o fez 
imprimir minuta do golpe  Pg. 3
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Após prisão de mais dois 
suspeitos, polícia apreende 

pistola usada na chacina 
de Itapaci

A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço

Três acusados mortos, e 
quatro presos. Assim a Polícia 
Civil concluiu, e remeteu ao ju-
diciário, o inquérito que apura 
a chacina ocorrida no ano pas-
sado em Itapaci, na região cen-
tral de Goiás. Também nesta 
semana, agentes da Delegacia 
Estadual de Investigação de 
Homicídios (DIH) prenderam 
um casal, e encontraram, en-
terrada, a pistola que foi usa-
da pelo mentor do crime para 
executar as vítimas.

Os dois últimos acusados de 
participação no crime, ocorri-
do em 23 de agosto de 2023, e 
que deixou cinco mortos, in-
cluindo uma adolescente de 
17 anos, que estava grávida, 
foram presos na quinta-feira, 
em Cidade Ocidental, e em Ita-
paci. Na mesma cidade onde 
ocorreu o crime os agentes da 
DIH encontraram, enterrada 
no quintal de uma residência, 
uma pistola calibre Nove Milí-
metros, e três carregadores.

A arma, segundo os quatro 
envolvidos que já estão pre-
sos, foi usada na execução de 
algumas das cinco pessoas que 
estavam na casa, e teria sido 
enterrada a mando do mentor 
do crime. Pelo que foi apura-
do, o alvo dos atiradores seria 
apenas um jovem de 22 anos, 
mas o mentor do crime, Jonny 
Cleney de Lima, ordenou que 
todos os que estivessem no 
imóvel também fossem execu-
tados para que não pudessem 
reconhecê-los, e denunciá-los 
posteriormente.

Três dias após o crime, 

dois bandidos que entraram 
na casa junto com o mentor, 
e ajudaram a executar as víti-
mas, morreram em confronto 
com militares da Companhia 
de Policiamento Especializado 
(CPE). Na sequência das inves-
tigações, outros dois envolvi-
dos, que assim como o casal 
localizado esta semana, ajuda-
ram na logística e na execução, 
fornecendo armas, e dando 
fuga aos atiradores, foram pre-
sos ainda em 2023.

Já Jonny Cleney, passou 
seis meses foragido, e, quan-
do localizado esta semana, no 
Distrito de Girassol, no Entor-
no do Distrito Federal, morreu 
após disparar com uma pistola 
calibre Ponto 40, contra os po-
liciais da DIH. Na casa dele, os 
agentes encontraram quatro 
peças de maconha.

Briga na pecuária
Pelo que foi apurado, a cha-

cina foi praticada depois que 
um dos moradores da residên-
cia brigou, 10 dias antes, com 
Jonny Cleney, durante uma 
festa agropecuária que estava 
sendo realizada em Itapaci. Se-
gundo a DIH, a briga entre eles 
foi motivada pela disputa por 
pontos de venda de drogas na 
cidade.

Além dos cinco mortos, 
uma adolescente de 14 anos 
também foi baleada pelos ati-
radores dentro da casa. Esta 
menor, porém, se jogou debai-
xo de uma das vítimas fatais, 
fingiu estar morta, e, com a 
chegada da polícia, foi socorri-
da, e sobreviveu.

Assassino de 
serralheiro morre 
em confronto

Morreu em confronto com 
militares do BPCães, o homem 
que no mês passado matou um 
serralheiro a machadadas em 
Jandaia, cidade que fica na re-
gião sul de Goiás. Durante qua-
se 30 dias, Roque Leno da Silva 
ficou escondido em uma região 
de mata, onde invadiu algu-
mas propriedades, e aterrori-
zou moradores da zona rural, 
enquanto tentava escapar da 
polícia. Quando localizado em 
uma fazenda abandonada, o 
homicida partiu com uma faca 
para cima dos PMs, ocasião 
em que foi baleado, e, mesmo 
socorrido, morreu pouco tem-
po após chegar no hospital. 
A família do serralheiro Igno 
da Silva fez questão de ir até a 
porta do hospital para onde o 
criminoso foi levado, a fim de 
cumprimentarem os PMs que 
participaram das buscas, que 
se estenderam por três sema-
nas.

Capturado goiano 
que matou a filha 
bebê na Bélgica

Após troca de informações 
com policiais federais do Bra-
sil, e de outros países, agentes 
da polícia portuguesa prende-
ram, no Aeroporto de Lisboa, 
um goiano que em abril do 
ano passado matou a própria 
filha, de um ano e três meses, 
na Bélgica. Nascido e criado 
em Inhumas, o goiano, que não 
teve a identidade revelada, es-
tava com um mandado de pri-
são em aberto, expedido pelo 
Tribunal de Bruxelas. Segundo 
as investigações, ele matou a 
recém-nascida com pancadas 
na cabeça, e depois ainda a le-
vou para um hospital, alegan-
do que a mesma teria se aci-
dentado. A pena para esse tipo 
de crime na Bélgica tem pena 
que pode chegar a 20 anos de 
reclusão.

Presa dupla que 
matou cabeleireiro 
em Ipameri

Confirmando o que a Polí-
cia Civil já suspeitava, exames 
periciais mostraram que o ca-
beleireiro Lourival Elias Ve-
nâncio, 56, foi assassinado em 
Ipameri, na região sudeste de 
Goiás. A princípio, ventilou-se 
a possibilidade de suicídio, já 
que, quando teve o corpo lo-
calizado por familiares dentro 
do apartamento onde morava 
sozinho, a vítima estava de-
pendurada, com uma corda no 
pescoço. Esta semana, a justiça 
concedeu, e a polícia prendeu 
dois acusados de participação 
no crime. Os jovens, que tive-
ram somente as idades revela-
das, 24 anos, e 25 anos, teriam 
assassinado Elias Venâncio 
para roubá-lo. Para não atrapa-
lhar as investigações, a Polícia 
Civil não forneceu outros deta-
lhes sobre o caso, mas, a prin-
cípio, somente os dois presos 
teriam participado do provável 
latrocínio.

CARNAVAL

Anvisa alerta sobre 
cosméticos irregulares
Colas podem causar danos graves à saúde, incluindo 
cegueira, uma vez que não são testadas para contato 

com pele, unhas ou olhos, informa a Anvisa

Daniella Almeida

Cílios postiços e unhas ar-
tificiais marcam presença nos 
looks da moda, sobretudo, em 
temporada de pré-carnaval e 
carnaval. Porém, o uso incorre-
to de cola para fixar esses itens 
pode colocar em risco a saúde 
de olhos e peles dos usuários.

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) emitiu 
alerta de segurança (GGMON 
01/2024) destacando perigos 
relacionados ao uso indevido 
de colas do tipo instantâne-
as - não regularizadas - como 
cosméticos, em procedimentos 
de beleza e aplicação de  cílios 
postiços.

O alerta foi motivado por 
relatos feitos pela Vigilâncias 
Sanitárias locais à Anvisa so-
bre reações alérgicas e irritação 
ocular associadas ao uso inde-
vido de colas instantâneas para 
fixar cílios e unhas postiças.

Este é o primeiro alerta des-
te tipo emitido pelo órgão de 
regulação. “Atenção! O uso des-
ses produtos pode causar da-
nos graves à saúde, incluindo 
cegueira, uma vez que não são 
testados para contato com pele, 
unhas ou olhos”, informa o tex-
to da Anvisa.

A orientação da agência ser-
ve tanto para consumidores, 
como para profissionais do seg-
mento de beleza. “É de extrema 
importância que consumidores 
de produtos cosméticos e pro-
fissionais de salões de beleza 
e de clínicas de estética não 
façam uso desse tipo de cola 
instantânea para fins de em-
belezamento, visando prevenir 

riscos graves à saúde, incluindo 
danos permanentes à visão”, 
comunica o alerta da Anvisa.

Segundo a Anvisa, os pro-
dutos mais citados nas notifi-
cações que, originalmente, são 
destinados a aplicações não 
cosméticas, são: Cola Instantâ-
nea Super Bonder, Adesivo Ins-
tantâneo 793-TekBond e Ade-
sivo Instantâneo em Gel Three 
Bonde Super Gel.

A instituição afirma que os 
produtos mencionados e simi-
lares de alta fixação são desti-
nados a aplicações específicas 
e não devem ser utilizados para 
fins estéticos ou de embeleza-
mento. “Não arrisque sua saú-
de usando colas instantâneas 
não regularizadas como cos-
méticos”, informa a Anvisa.

Recomendações
A agência recomenda a ime-

diata suspensão do uso des-
ses produtos e incentiva que 
profissionais e consumidores 
apliquem apenas produtos cos-
méticos regulamentados pela 
Anvisa.

Em caso de complicações 
indesejadas decorrentes do uso 
dessas colas instantâneas extra 
fortes, os consumidores devem 
procurar assistência de um 
profissional de saúde.

Os problemas devem ser 
comunicados à Vigilância Sani-
tária local, do município ou do 
estado, para a devida investiga-
ção. A Anvisa também deve ser 
notificada. “A colaboração ativa 
de todos é fundamental para 
diminuir os riscos e garantir a 
segurança da população”, avalia 
a agência.

Internauta pode
acionar agência

Qualquer cidadão com Ca-
dastro de Pessoas Físicas (CPF) 
pode fazer uma reclamação, 
seja em seu próprio nome ou 
em nome de terceiros, à Anvi-
sa. Mas, é preciso ter conta de 
acesso no portal gov.br do go-
verno federal.

O cidadão deve registrar a 
notificação no sistema e-Noti-
visa e responder o formulário 
online. O internauta precisa 
descrever as razões para a re-
clamação. O sistema encami-
nhará um e-mail ao fabricante 
ou distribuidor responsável 
pela

Em caso de dúvidas se uma 
cola pode ou não ser usada, a 
Anvisa disponibiliza um site 
para consulta de todos os cos-

méticos regularizados na agên-
cia. Para busca, o interessado 
deve procurar no rótulo do 
produto o número do proces-
so Anvisa, que funciona como 
identidade do produto.

O número sempre come-
ça com os números 25351 
e segue o modelo “25351.
XXXXXX/20XX-YY”. Se não en-
contrar o registro ali, o uso do 
produto é desaconselhado e 
deve ser suspenso.

Para mais esclarecimentos, 
a Anvisa tem outros canais de 
atendimento pelo site e pelo te-
lefone 0800 642 9782. A ligação 
é gratuita para todo o Brasil, 
disponível das 7h30 às 19h30, 
de segunda a sexta-feira, exceto 
feriados.

Alerta foi motivado por relatos feitos pelas
Vigilâncias Sanitárias locais à Anvisa
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Bolsonaro diz que 
problema de visão o 
fez imprimir minuta 
do golpe

Envolvido cada vez mais nas 
investigações sobre tentativa 
de golpe de estado, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, através de 
sua defesa, disse que o político 
não sabia do conteúdo do do-
cumento que é a prova jurídica 
de que seu grupo político teria 
supostamente armado o golpe 
no país.

“O ex-presidente não tem o 
costume de fazer a leitura de 
textos no próprio telefone ce-
lular, certamente em razão das 
dimensões limitadas da tela e a 
necessidade hodierna de uso de 
lentes corretivas, razão porque 
pediu à sua assessoria a impres-
são do documento em papel”, 
diz a nota enviada pela defesa.

A Polícia Federal flagrou atos 
que podem incriminar o ex-pre-
sidente, uma vez que teria tido 
contato com a minuta.

A nota diz que Bolsonaro 
soube só depois sobre a minuta 
“tendo tomado conhecimento 
da existência só e somente por 
conta da apreensão do telefone 
do tenente-coronel Mauro Cid, 
e a partir do acesso que lhe foi 
legalmente oportunizado por 
seu advogado constituído na 
investigação, que identificou 
tais elementos.”

STF decidirá futuro 
de motorista de 
aplicativos

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) definirá em 23 de feverei-
ro se o caso da Uber, que discu-
te a relação de trabalho entre 
motoristas e a plataforma, terá 
repercussão geral. A decisão, a 
ser tomada pelos ministros do 
STF, impactará milhares de pro-
cessos semelhantes em todo o 
país.

O julgamento não analisará 
o mérito da questão, apenas se 
o caso serve como precedente 
para outros processos. O rela-
tor, ministro Edson Fachin, é fa-
vorável ao vínculo de emprego 
entre motoristas e plataformas. 
A maioria dos ministros, porém, 
tende a votar a favor da Uber, 
entendendo que a Constituição 
permite contratos alternativos à 
CLT.

Desde outubro de 2023, o 
STF busca uniformizar a juris-
prudência sobre o tema, diante 
de centenas de ações questio-
nando decisões de juízes traba-
lhistas que reconheceram vín-
culo empregatício em contratos 
de pessoa jurídica (PJ).

Setor de serviços 
avança 2,3% 
em 2023

Os serviços cresceram 2,3% 
em 2023 no terceiro ano segui-
do de expansão do setor. Em 
dezembro passado, o volume 
de serviços no Brasil avançou 
0,3%, sendo o segundo resulta-
do positivo consecutivo. O acu-
mulado nos dois últimos meses 
do ano representou avanço de 
1,2%, o que permitiu a recupe-
ração de parte da perda de 2,1% 
anotada entre agosto e outubro.

Em relação a dezembro de 
2022 os serviços apresentaram 
recuo de 2,0%, que é o mais 
intenso desde janeiro de 2021, 
quando houve queda de 5,0%. 
No acumulado dos últimos 12 
meses, os serviços diminuíram 
o ritmo. Eles apresentaram re-
cuo na magnitude de cresci-
mento de 3,1% em novembro 
para 2,3% em dezembro de 
2023. Os números fazem parte 
da Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS), divulgada nesta sexta-
-feira (9), no Rio de Janeiro, pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

A série histórica mostrou 
que, com a alta de 0,3% de de-
zembro, o setor de serviços fi-
cou 11,7% acima do nível pré-
-pandemia, em fevereiro de 
2020, e 1,7% abaixo do ponto 
mais alto da série em dezembro 
de 2022.

Para o IBGE, a última vez 
que o setor de serviços regis-
trou crescimento por três anos 
consecutivos foi entre 2012 e 
2014. Naquele momento, houve 
ganho de 11,3%. No triênio atu-
al - de 2021 a 2023 - a evolução 
foi ainda mais expressiva: avan-
ço de 22,9%. O IBGE informou, 
também, que o crescimento de 
2,3% registrado em 2023 foi o 
menos intenso da sequência. 
Em 2021, a alta ficou em 10,9% 
e em 8,3% em 2022. (AE).

Concurso Nacional 
Unificado

Terminou na sexta-feira (9) 
as inscrições no Concurso Na-
cional Unificado (CNU), a cargo 
da Fundação Cesgranrio, que 
tem provas marcadas para o dia 
5 de maio. O resultado final está 
previsto para 30 de julho.

Depois de o candidato deci-
dir o bloco de conhecimento a 
que vai concorrer, entre os oito 
editais disponíveis, e definida a 
ordem de preferência das vagas, 
escolha feita no momento da 
inscrição, é importante enten-
der como estão estruturadas as 
etapas e provas do certame.

Para os cargos de nível su-
perior, o concurso tem até três 
fases, de acordo com o cargo es-
colhido. Mas todos os sete edi-
tais têm características em co-
mum. A primeira etapa inclui a 
prova objetiva, com 70 questões 
de múltipla escolha, e a prova 
discursiva, que pode abordar 
questões de conhecimentos ge-
rais ou específicos.

Carnaval será de calor e 
risco de tempestades à tarde

Folia deste ano terá altas temperaturas, mas há  alerta para
tempestades em grande parte do estado, principalmente no final da tarde

Rariana Pinheiro

Para não contrariar a mar-
chinha, Goiânia, assim como 
grande parte do estado, terá 
carnaval com sol e calor. Po-
rém, há grande probabilidade 
de fortes chuvas.  

O Centro de Informações 
Meteorológicas e Hidrológicas 
de Goiás (Cimehgo), inclusive, 
emitiu alerta de que há risco 
potencial para chuvas intensas 
de 80 mm por dia.

Conforme o órgão é preciso 
estar em alerta, já que as chu-
vas  poderão vir em formato de 
tempestades e  acompanhadas 
de rajadas de vento acima de 60 
quilômetros por hora e raios.

“A combinação de calor e 
umidade vai favorecer a forma-

ção de áreas de instabilidade 
sobre o nosso Estado. Não vai 
chover direto, teremos sol e 
pancadas de chuvas intensas. 
A tarde a tendência é para que 
ocorram tempestades. É preci-
so ficar em alerta”, diz o gerente 
do Cimehgo,  André Amorim.

Em Goiânia, haverá variação 
de nebulosidade, sol e panca-
das de chuvas isoladas, com 
temperatura máxima podendo 
chegar a 30°C e umidade rela-
tiva do ar variando entre 50% a 
95%.

Cuidados
A Defesa Civil, orienta, entre 

outros cuidados, que em caso 
de tempestade é preciso evitar 
lugares abertos, como estacio-
namentos, praias e campos de 

futebol; não permanecer em 
rio, mar, lago ou piscina; se 
estiver no carro, mantenha os 
vidros fechados, sem contato 
com as partes metálicas do ve-
ículo.

Outra orientação é que, caso 
não encontre um abrigo por 
perto, é preciso ficar agacha-
do com os pés juntos, curvado 
para frente, colocando as mãos 
nos joelhos e a cabeça entre 
eles até a tempestade passar.

Os foliões também devem 
estar preparados para enfrentar 
as altas temperaturas e curtir o 
carnaval também envolve inge-
rir bastante água, utilizar pro-
tetor solar, usar roupas leves e 
evitar comidas pesadas e com 
muito sal.

FERIADÃO PROLONGADO

Chuvas  poderão vir em formato de tempestades e  acompanhadas de rajadas de vento

Comitiva chinesa explora 
potenciais investimentos

GAMELEIRA DE GOIÁS

Redação

Uma delegação de repre-
sentantes de empresas chine-
sas, liderada por Charles Lu, 
desembarcou no município 
de Gameleira de Goiás com 
o intuito de explorar oportu-
nidades de investimento no 
Brasil e, mais especificamente, 
em Goiás. Recepcionados pelo 
prefeito Wilson Tavares Júnior 
(UB), os membros da comitiva 
discutiram possíveis áreas de 

interesse, como carros elétri-
cos, drones, placas solares e 
baterias.

Durante entrevista exclusiva 
com o Diário da Manhã, o pre-
feito Wilson Tavares expressou 
otimismo em relação às pers-
pectivas de investimento na 
região. Ele enfatizou a impor-
tância da visita da comitiva chi-
nesa, destacando que a escolha 
por Gameleira de Goiás para 
explorar oportunidades de in-
vestimento demonstra o poten-

cial do município e da região.
“Recebemos uma comitiva 

chinesa liderada por Charles 
Lu. Eles estão muito otimis-
tas com o Brasil, vendo-o em 
ascensão, e escolheram Ga-
meleira para possíveis investi-
mentos. Estamos aguardando 
ansiosamente para ver como 
isso se desenrolará e espera-
mos que possamos alavancar 
ainda mais nossa cidade com 
esses investimentos”, afirmou o 
prefeito.

Comitiva chinesa com o prefeito de Gameleira de Goiás, Wilson Tavares Júnior (UB)
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SAÚDE

Goiânia recebe 34 mil
doses da vacina contra dengue

Redação

A Prefeitura de Goiânia, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), recebeu 
34.234 doses da vacina Qden-
ga na manhã de sexta-feira, 9. 
Cada frasco contém uma dose 
de 0,5ml. Atendendo determi-
nação do Ministério da Saúde 
e pactuação do Conselho Esta-
dual de Secretaria Municipais 
de Saúde do Estado de Goiás 
(Cosems) e Governo Estadual, 
a vacinação será iniciada na 
quinta-feira, 15, e se destina às 
crianças de 10 e 11 anos.

“Fiz questão de vir até aqui 

ao Departamento de Imu-
nização acompanhar esse 
momento importante para a 
população, para todos nós, 
principalmente para as crian-
ças que vão poder se vacinar 
agora”, disse o prefeito Rogério 
Cruz, que acompanhou a che-
gada das doses. 

A quantidade de vacina re-
cebida será suficiente para 
atender, com a primeira dose, 
todas as crianças de Goiânia 
com idades entre 10 e 11 anos. 
Segundo dados do IBGE, a Ca-
pital tem 34.234 crianças nessa 
faixa etária, sendo 17.156 com 
10 anos e 17.078 com 11 anos.

O município vai disponibili-
zar a Qdenga em todas as 72 sa-
las de vacina. Para se vacinar é 
preciso apresentar documento 
com foto e caderneta de vaci-
nação. As crianças devem estar 
acompanhadas dos pais ou res-
ponsáveis.

Registro
Produzida pela farmacêu-

tica japonesa Takeda, a vacina 
Qdenga teve o registro aprova-
do pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
em março de 2023. Trata-se de 
uma vacina viva atenuada, que 
não causa a doença, composta 
pelos quatro sorotipos vivos do 
vírus da dengue: DEN1, DEN2. 
DEN3 e DEN4. O imunizante 
não protege contra Chikun-
gunya, Zika e Febre Amarela.

Para atender determinação 
do Ministério da Saúde 
e pactuação do Cosems 
com o Governo, 
vacinação será iniciada 
na quinta-feira e se 
destina às crianças  
de 10 e 11 anos

Prefeito Rogério Cruz acompanha chegada  
em Goiânia das 34.234 doses da vacina contra dengue 

JACKSON RODRIGUES

Armadilha In2Care apresenta
eficácia no controle do Aedes aegypti

Redação

A Prefeitura de Goiânia, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), decidiu am-
pliar de 3.250 dispositivos para 
11.250 armadilhas In2Care 
para o controle do Aedes ae-
gypti. A eficácia desses equi-
pamentos é evidenciada pelos 
dados dos quatro setores onde 
foram instalados e registram 
uma redução de quase 50% nos 
casos confirmados de dengue 
entre os anos de 2022 e 2023.

As 3.250 armadilhas já estão 
em funcionamento em locais 
estratégicos da cidade, como 
nos setores Jardim Novo Mun-

do, Vila Nova, Setor Universi-
tário e Parque Tremendão. A 
tecnologia dos equipamentos 
consiste em um dispositivo fei-
to de plástico durável, aprova-
do pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), que emite 
substâncias que atraem as fê-
meas para depositar os ovos 
no interior de um recipiente 
semelhante a um balde que 
contém larvicida e um fungo 
para contaminar os mosquitos 
durante a postura dos ovos. 

Ao voarem para fora da ar-
madilha, os insetos espalham 
as substâncias em outros cria-
douros. Em poucos dias, os 
mosquitos contaminados são 
mortos pela ação dos produtos 
químicos utilizados. A efetivi-
dade das armadilhas fica evi-
dente ao analisar a redução de 
49,1% nos casos confirmados 
nos quatro setores entre 2022 
e 2023, quando passou, no pri-
meiro ano, de 3.482 casos con-

firmados para 1.772 casos no 
segundo ano.

Na análise mensal, por 
exemplo, em janeiro de 2022, 
quando o dispositivo não ha-
via sido instalado, foram re-
gistrados 635 casos, enquanto 
em janeiro de 2023, um ano de 
utilização da tecnologia, houve 
237 casos, representando uma 
redução de 62,6%.

Visitas domiciliares
Dentre outras ações que 

são realizadas pela Prefeitu-
ra de Goiânia, estão as visitas 
domiciliares realizadas pelos 
Agentes Comunitários de En-
demias (ACEs), uma vez que, 
conforme dados do Ministério 
da Saúde (MS), 75% dos focos 
estão nos quintais das residên-
cias dos moradores. O superin-
tendente de Vigilância em Saú-
de da SMS, Pedro Guilherme 
Gioia de Moraes, informa que 
2,7 milhões de visitas domici-

liares foram realizadas no ano 
de 2023.

“Desse trabalho realizado 
pelos ACEs de Goiânia, 47.859 
focos foram eliminados pelas 
equipes de endemias”, enu-
mera o gestor. Sobre as ar-

madilhas, Pedro Guilherme 
enfatiza o sucesso do equipa-
mento para combater o mos-
quito. “Estamos colhendo os 
resultados, com a redução de 
casos nos bairros atendidos 
com a ação”, explica.

Armadilha In2Care apresenta eficácia
nos setores em que foram instaladas

Prefeitura de Goiânia 
instala 3.250 armadilhas, 
que apresentaram redução 
de casos confirmados de 
dengue nos setores em 
que foram instaladas

SMS

Comurg instala lixeiras nos pontos de festa
Redação

A Prefeitura de Goiânia, por 
meio da Companhia de Urba-
nização de Goiânia (Comurg), 
manterá equipes de limpeza 
em estado de alerta neste fe-

riado prolongado de Carnaval. 
Os pontos de festa receberão 
30 lixeiras de 200 litros, para 
recicláveis e orgânicos, para 
dar apoio aos foliões e aos ser-
vidores. 

Os servidores receberam 

orientação para dar atenção 
especial nos locais onde terá 
blocos de rua, considerando a 
programação dos festejos car-
navalescos. A operação segue 
até terça-feira (13/8). Os prin-
cipais pontos de aglomerações 

são a Região Central, nas pro-
ximidades do Teatro Goiânia, 
Antiga Estação Ferroviária e 
Praça Cívica.

A limpeza será reforçada 
também nas regiões dos des-
files de rua, como no Jardim 

América, Residencial Vale dos 
Sonhos, Jardim Balneário Meia 
Ponte, Pedro Ludovico, Oes-
te, Sul, Jardim Itaipu, também 
com equipes de remoção, roça-
gem e coleta orgânica entre os 
dias 10 e 13 de fevereiro. 

Goinfra realiza campanha educativa durante o Carnaval
Redação

A Agência Goiana de Infra-
estrutura e Transportes (Goin-
fra) realiza ações de educação 
para o trânsito neste fim de se-

mana de Carnaval nas cidades 
de Goiás, Caldas Novas e Pire-
nópolis. Com o tema “O trânsi-
to é o seu reflexo”, a campanha 
quer sensibilizar os condutores 
sobre as responsabilidades in-

dividuais.
A diretora de Segurança Vi-

ária, Vanessa Borges, ressalta 
a importância da campanha 
neste período. “O Carnaval é 
uma época em que há um au-

mento significativo no fluxo 
de veículos, pedestres e, con-
sequentemente, de acidentes. 
Essas iniciativas podem desta-
car a importância da responsa-
bilidade de cada condutor na 

prevenção de acidentes e na 
preservação de vidas”. 

Hozana Campos, motorista 
que estava chegando em Pire-
nópolis, parabenizou a campa-
nha. 
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GOIANÃO

Dragão vence Crac em jogo 
paralisado pela chuva

Alberto Carlos

A partida entre Atlético-GO 
e Crac foi suspensa na noite de 
quinta-feira, 10,  aos 27 minu-
tos do primeiro tempo devido 
às fortes chuvas que caíram em 
Goiânia. O Estádio Antônio Ac-
cioly ficou totalmente alagado, 
cheio de poças d’água que im-
pedia o bom futebol.

Após 50 minutos de parali-
sação, o juiz Breno Souza de-
cidiu suspender a partida. A 
nova data para a continuidade 
do jogo foi marcada para às 16 
horas desta sexta-feira, 11.

O Atlético-Go, que já era me-
lhor em campo, não deu chan-
ces para o Crac de Catalão, que 
continua sem vencer e amarga 
a penúltima colocação na zona 
de rebaixamento com apenas 2 
pontos já na sétima rodada do 
campeonato.  

Na volta ao jogo o Dragão 
continuou melhor e abriu o 
placar com Daniel, nos acrésci-
mos ainda do primeiro tempo,  
aos 47 minutos. O jogador rece-
beu a  bola de Vagner Love e fu-
zilou para o gol. 1 a 0. Resultado 
final do jogo.

Com mais mais uma vitória, 
a terceira seguida,  o Atlético-
-Go continua em recuperação 
no campeonato depois de um 
início difícil e ocupa a quarta 
colocação com 13 pontos em 
sete rodadas. Já o Crac, amarga 
a zona de rebaixamento junto 

com o Morrinhos com apenas 
dois pontos.

Segundo tempo
Na etapa final o Dragão ca-

denciou o jogo já satisfeito com 
o 1 a 0.  O Crac, com uma cam-
panha fraca no campeonato, 

sem nenhuma vitória, na zona 
de rebaixamento, voltou pior 
do que estava no jogo adiado 
na quinta-feira após a forte 
chuva que caiu no Estádio An-
tônio Accioly em Campinas.

O segundo tempo foi fraco  
com poucas chances claras de 
gol. O Dragão continuou me-
lhor, mas não conseguiu am-
pliar o marcador. Os dois me-
lhores lances ocorreram, Zuleta 
e Shaylon, mas sem perigo para 
a meta do Leão do Sul.

O Crac teve até um ataque 
com perigo de gol com João 
Celeri que parou na boa defe-
sa do goleiro Ronaldo. Depois 
o Dragão  administrou o re-
sultado até o fim do jogo para 
conquistar mais três pontos no 
Goianão.

Os jogos de Atlético e Crac, 
que estavam marcados para o 
próximo domingo, 11,  vão ser 
realizados na segunda-feira, 
12. O Dragão  enfrenta o Goiâ-
nia no Estádio Olímpico às 10 
horas da manhã. O Crac joga 
novamente fora de casa contra 
o Iporá às 15:30 horas.

Com gol de Daniel, ainda 
no primeiro tempo,  
Atlético Goianiense 
ganha a terceira partida 
seguida e se recupera no 
campeonato

Dragão, que já era melhor em campo antes da chuva na
quinta-feira à noite, venceu o Crac de Catalão por 1 a 0

Embrapa lança cultivares
mais resistentes ao clima

Wendell Seixas

A presidente da Embrapa, 
Silvia Massruhá, participou 
do 36º Show Rural, encerra-
do, ontem, em Cascavel (PR), 
do lançamento de uma linha 
de cultivares mais resistentes 
às adversidades climáticas. O 
produtor tem sofrido prejuízos 
em decorrência do excesso de 
chuvas ou de seca. É a grita ge-
ral em Goiás como nas demais 
regiões agropecuárias.

Silvia apresentou na feira o 
Programa Soja Baixo Carbono. 
Houve demonstração de tecno-
logias indicadas pela pesquisa 
que contribuem para a redução 
da emissão de gases de efeito 
estufa pela agricultura. Des-
taque para o sistema plantio 
direto, fixação biológica do ni-
trogênio, manejo integrado de 
pragas, doenças e plantas dani-
nhas, uso de bioinsumos, siste-
mas integrados de produção e 
consórcios.

 “Além de novas cultivares, 

também estamos colocando no 
mercado novos insumos bioló-
gicos e entendemos que a agri-
cultura de base biológica é uma 
alternativa interessante que 
vem agregando diferenciais à 
agricultura brasileira”, frisou.

Na ocasião, agradeceu aos 
parlamentares que apoiaram 
financeiramente a empresa 
com emendas no legislativo, 
assim como o Ministério da 
Agricultura e a Casa Civil que 
recebem cerca de R$ 1 bilhão 
de recursos no Plano de Ace-
leração do Crescimento (PAC) 
para revitalizar laboratórios e 
campos experimentais da Em-
brapa, inclusive em Goiânia.

“Além dessa melhoria na in-
fraestrutura, precisamos valori-
zar o capital humano por meio 
de capacitação e da contrata-
ção de novos cientistas para 
continuar produzindo com 
qualidade”, observa. “A Embra-
pa trabalha de A a Z, de açaí a 
zebu: estamos à disposição de 
todos os produtores rurais, por-

que somos uma empresa esta-
tal que investe em segurança 
alimentar para garantir a sobe-
rania nacional”, defende.

Soja BRS 1064IPRO -  A 
Embrapa, em parceria com a 
Fundação Meridional,  lança 
a cultivar BRS 1064IPRO, que 
possui excelente desempenho 
produtivo, com alta estabilida-
de e boa adaptação. Essa culti-
var apresentou ganho de 6,8% 
acima da média.

Indicada para o Paraná, São 
Paulo e Mato Grosso do Sul, 
além de ser recomendada para 
o centro-norte de Mato Gros-
so do Sul e sudoeste de Goiás 
(REC 301). A novidade tem ci-
clo semi- precoce.

Soja BRS 1056IPRO - Outro 
lançamento é a cultivar BRS 
1056IPRO que tem como ponto 
forte um excelente desempe-
nho produtivo.

Feijão BRS FS 313 - Com po-
tencial produtivo de 3.200 kg/
ha, o BRS FS313 apresenta re-
sistência à antracnose e podri-

dões radiculares e moderada-
mente a resistência à murcha 
de fusário e ferrugem. É adap-
tado à colheita mecânica.

Os grãos especiais do tipo 
jalo têm como público princi-
pal os pequenos produtores. 
Pelo desempenho, é recomen-
dado para os Estados de Mato 

Grosso do Sul, Paraná, Santa 
Catarina, São Paulo e Rio Gran-
de do Sul, na época das águas; 
para Goiás, Mato Grosso, To-
cantins, Rio de Janeiro, Espírito 
Santo e o DF, nas épocas das 
águas, da seca e do inverno; e 
para Bahia e Maranhão, no pe-
ríodo das águas e de inverno.

Presidente da Embrapa, Silvia Massruhá, participou do 36º Show Rural, 
encerrado, ontem, em Cascavel (PR)

INGRYD OLIVEIRA/ACG

ECONOMIA

Dicas de segurança para
quem vai pegar a estrada no carnaval

Paula Laboissiere

Prestes a iniciar a Operação 
Carnaval, a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) divulgou uma sé-
rie de dicas de segurança para 

quem vai pegar a estrada duran-
te os dias de folia.

A corporação pede que o 
condutor planeje a viagem e 
faça a revisão do veículo. “É fun-
damental verificar a presença 

e o funcionamento de todos os 
equipamentos obrigatórios. Ve-
rifique também a documentação 
do veículo e do condutor”.

Outra orientação é que todos 
os ocupantes do veículo estejam 

com documento de identifica-
ção, inclusive crianças e adoles-
centes.

“Respeite os limites de velo-
cidade estabelecidos para a via e 
obedeça às placas de sinalização. 

Onde não existir sinalização ou 
se ela estiver prejudicada, man-
tenha velocidade compatível 
com as condições da via. Quanto 
maior a velocidade, maior o risco 
e mais graves os acidentes.”
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Gestão Vilmar Mariano
tem 52,58 de provação

Redação

Pesquisa realizada pelo Ins-
tituto Cerrado, encomenda-
da pelo Diário de Aparecida, 
aponta aprovação de 52,58% de 
aprovação da gestão do prefei-
to Vilmar Mariano (MDB) pela 
população aparecidense. A de-
saprovação é de 29,29%; não 
souberam responder, 11,88%; e 
não opinaram, 6,24%.

Já 40,34% dos eleitores 
avaliam boa a administração 
do prefeito Vilmar Mariano 
(MDB). 29,65% dos eleitores 
consultados disseram que a 
gestão é regular; 11,40% res-
ponderam ruim; 6,2%, ótimo; 
5,28%, não souberam respon-
der; 4,44%, péssima; e 2,64% 
não opinaram.

65,07% disseram ter conhe-
cimento do prefeito Vilmar Ma-
riano (MDB); 30,61% respon-
deram que não o conhecem; 
2,88% responderam nunca ou-
viu falar; 1,44% não souberam 
responder.

O levantamento foi feito em 
Aparecida de Goiânia nos dias 
27, 28 e 29 de janeiro de 2024.  
Foram realizadas 891 entre-
vistas representativas d popu-
lação, em domicílio, de forma 
proporcional e aleatória.

A Cerrado Pesquisas Pro-
duções e Eventos Eirelli regis-
tra nível de confiança de 95% 
e a margem de erro é de 3,0% 
pontos porcentuais para mais 
ou para menos. A pesquisa foi 
registrada no TSE em 26 de ja-
neiro de 2024, sob o número 
GO-07409/2024, obedecendo a 
Resolução 23.600, de 12 de de-
zembro de 2019.

Câmara de Vereadores
O Instituto Cerrado ouviu 

também a opinião da popula-
ção aparecidense sobre o de-
sempenho da Câmara Munici-
pal: 28,93% responderam bom; 
27,13%, regular; 15,01%, ruim; 
9,48%, não souberam respon-
der; 8,40%, ótimo; 7,32%, péssi-
mo; e 3,72%, não opinaram.

Levantamentos já realizados 
em Aparecida de Goiânia mos-
tram que a limpeza urbana é o 
principal problema apontado 
pela população, segundo da 
falta de segurança pública. E 
seguida, aparece a iluminação 
pública como preocupação da 
comunidade. A falta de asfalto 
ou a necessidade de recapea-
mento também é mencionado. 
Infraestrutura e saúde são lem-
brados pelos moradores.

APARECIDA DE GOIÂNIA

Vilmar Mariano: governo bem avaliado    

Além de uma boa e 
vasta programação 
de Carnaval, o 
goianiense vai poder 
curtir no domingo a 
tradicional Feira de 
Antiguidades da Praça 
Tamandaré, ação 
incluida no calendário 
oficial de eventos da 
Capital. Sempre no 
segundo domingo do 
mês, o evento é um 
convite a população, 
com atividades que 
remetem ao passado, 
como exposição de carros e motos antigas, a presença 
de pinups, comércio de móveis e objetos antigos, além 
de várias atividades musicais. Para esta edição, a de 
número 74, que acontece amanhã, à partir das 8h, indo 
até às 14h, muitas marchinhas de carnaval, o melhor 
da MPB e do rock, além de atividades que envolvem o 
antiquarismo e a cultura do vintage. Bira, coordenador 
do evento, afirma que a Feira de Antiguidades da Praça 
Tamandaré já se tornou um evento da família goianiense 
e que a cada domingo vem aumentando o seu público. 
Para ele, grandes cidades do mundo movimentam, 
também, a sua economia com a comercialização de 
peças antigas e da cultura urbana.

lCom as restrições da Rússia às 
redes sociais norte-americanas, 
Instagram, Facebook e X, o 
Telegram é hoje a rede social mais 
acessada no País e o incentivo 
para a sua permanência, por ser um app russo, é grande. 
lO Ministério Público de Goiás diz ter observado um 

certo ‘sobrepreço’ na contratação da dupla sertaneja 
Israel e Rodolfo, em Caldas Novas, e por isso sugeriu 
o cancelamento do show marcado para este sábado 
Carnaval. Se não for cancelado, os responsáveis poderão 
arcar com os prejuízos, motivados pela contratação.
lA pandemia da Covid-19 deixou uma sequela nos casais: 

a diminuição na prática do sexo. É o que se ouve nos 
consultórios médicos em relatos de pacientes.
l‘Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-

os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os 
a obedecer a tudo o que eu ordenei a vocês. E eu estarei sempre 
com vocês, até o fim dos tempos.’ - Mateus 28:19-20

Arte, móveis e vintage neste 
domingão, na Tamandaré 

Na corrida
O PDT já definiu sua pré-
candidata à Prefeitura  
de Aparecida de Goiânia. 
Liderança comunitária, 
moradora da cidade, Roseli 
da Saúde, resolveu entrar 
na disputa com o aval dos 
deputados George  
e Flávia Morais.

Cancelado
A cidade de Goiatuba foi 
outra que acertou em cancelar 
o Carnaval depois da volta 
violenta da Covid em Goiás, 
que já provocou 14 mortes 
somente este ano.

Mortes 
Além da Covid, os goianos 
ainda sofrem com o aumento 
da dengue e chikugunha, 
que, também, já provocou 
mais de 12 mortes  
só em Goiás. 

Cricrise?!
O leitor já observou o tanto 
de posto de gasolina fechado 
em Goiânia, principalmente 
em horários que não  
os comerciais.

Prisão
No jornal ‘O Estado de S. 
Paulo’, a jornalista Elaine 
Cantanhêde, afirma:  
‘A prisão do ex-presidente  
Jair Bolsonaro tarda, mas  
não falha e tem até  
um cronograma’.

Poder
Lula e Lira juntos, em 
conversa amistosa 
e necessária, para a 
manutenção da política  
do ‘Toma lá, dá cá’?!!   

Sempre assim
A democracia no Brasil tem 
sido assim, desde que somos 
um ‘estado democrático’. 

Cerco
Senador, ex-vice-presidente 
da República, Hamilton 
Mourão, se mostra 
preocupado com o cerco da 
PF contra os acusados 
dos ‘atos golpitas’. 

‘ALGUÉM TEM DÚVIDA DO QUE VAI ACONTECER NO DIA 2 DE OUTUBRO? QUAL RESULTADO QUE VAI ESTAR ÀS 22H NA TELEVISÃO? ALGUÉM TEM DÚVIDA DISSO? AÍ A 
GENTE VAI TER QUE ENTRAR COM UM RECURSO NO STF... VAI PRA PUTA QUE O PARIU, PORRA. NINGUÉM QUER DAR O GOLPE... NINGUÉM QUER BOTAR A TROPA NA 

RUA, FECHAR ISSO, FECHAR AQUILO... NÓS ESTAMOS VENDO O QUE ESTÁ ACONTECENDO. VAMOS ESPERAR O QUÊ?’, O ENTÃO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO

Imersão de games no Passeio das Águas 
O Passeio das Águas vai sediar a transmissão do Six 
Invitational 2024, o principal torneio mundial de Tom Clancy’ 
Rainbow Six Siege, realizado pela desenvolvedora do jogo, 
Ubisoft. O ‘Espaço Gamer’, do dia 13 de fevereiro até o dia 5 
de março para oferecer uma experiência imersiva. Em parceria 
com a Ubisoft Entertainment, uma das maiores empresas 
de games do mundo, fundada em 1986, na França. Suas 
franquias de jogos eletrônicos incluem Assassin’s Creed, 
Far Cry, For Honor, Prince of Persia, Just Dance, Watch 
Dogs, Rayman e Rabbids. O espaço gamer conta com três 
ambientes: Arena Watch Party, Estação de Gameplay Rainbow 
Six Siege e 6 Arena.  

Baile para crianças no shopping 
Hoje e amanhã, das 19h às 20h, o Shopping Flamboyant 
promove seu tradicional Baile de Carnaval do Clube Kids com a 
presença da banda Lupa Kids. A entrada é franca e os pequenos 
podem brincar fantasiados e conferir a apresentação musical 
no piso 3, próximo a Nespresso. Até o dia 13 de fevereiro, o 
shopping, também, oferece outras atrações temáticas como 
o Expresso Flamboyant e circuito de oficinas para decoração 
de máscaras carnavalescas, criação de instrumentos musicais 
e confecção de pulseiras de miçangas. Em ambas é necessário 
adquirir o ingresso individual, no valor de R$ 15,00 por atração. 

Gaetani: soluções para o 
futuro da gestão pública
Redação

A criação de soluções inova-
doras, essenciais para superar 
desafios cada vez mais comple-
xos, foi a principal abordagem 
da palestra “Transformar para 
Governar - Os Desafios do Es-
tado Brasileiro em Tempos Tur-
bulentos”, com o secretário Ex-
traordinário da Transformação 
do Governo Federal, Francisco 
Gaetani, promovida pela Secre-
taria da Administração (Sead), 
por meio da Escola de Governo.

Durante a abertura do even-
to, o Secretário da Administra-
ção, Sérvulo Nogueira, fez uma 
reflexão sobre os desafios da 
gestão pública, uma vez que o 
Estado é constantemente cha-
mado para assumir mais res-
ponsabilidades, mesmo que 
seja evidente a incapacidade de 

atender a todas as demandas 
existentes. Sérvulo falou ainda 
da dinâmica entre os poderes 
e a relação da sociedade com o 
Estado.

O secretário Extraordinário 
da Transformação do Gover-
no Federal, Francisco Gaetani, 
destacou diversas tendências 
do mundo corporativo que vão 
moldar o futuro e falou sobre 
caminhos para estabelecer 
uma agenda de transforma-
ção na gestão pública. Gaetani 
abordou, por exemplo, a cres-
cente influência da inteligên-
cia artificial, a consolidação do 
trabalho remoto ou híbrido, re-
sultando em menos interação 
pessoal e socialização, além da 
gestão cada vez mais complexa 
de dados pessoais e a globaliza-
ção do mercado de trabalho.

SEAD
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Partidos nanicos perdem força e elegem 
só 1,1% dos vereadores em 2020

Portal Poder360

Os números das eleições 
municipais de 2020 mostram 
declínio de partidos pequenos 
na quantidade de vereadores 
eleitos. Indicam que a redução 
no número de siglas, um dos 
objetivos das últimas mudan-
ças no sistema político (cláusu-
la de desempenho e proibição 
de coligações proporcionais), 
pode estar em andamento.

Dos 32 partidos que lan-
çaram candidatos a vereador 
naquele ano, os 10 que menos 
elegeram conseguiram 1,1% 
das cadeiras das Câmaras Mu-
nicipais. É menos do que meta-
de do percentual atingido pelas 
10 siglas de pior desempenho 
em 2016: 2,4%.

Levantamento do portal 
Poder360 mostra que 2012 foi 
o ano em que os partidos pe-
quenos tiveram mais sucesso. 
Naquele ano, as 10 menores 
legendas elegeram 4,4% dos 
vereadores. Os dados foram 
analisados a partir de 2004, ano 
mais antigo com informações 
completas no repositório de 
dados do TSE.

Pela primeira vez desde 
2004 ano houve quatro legen-
das que lançaram candidatos, 
mas não elegeram ninguém. 
São elas: PCB, PSTU, PCO e a 
novata UP. Em 2016 foram duas 
as siglas que não elegeram nin-
guém, maior número até então.

Ao mesmo tempo, as 10 si-
glas que mais elegeram verea-
dores tiveram 74,6% dos elei-
tos neste ano. Em 2016, eram 
71,7%.

MDB e PSDB elegeram me-
nos candidatos aos Legislativos 
municipais neste ano. A perda 
no pelotão de cima, no entanto, 
foi mais que compensada por 
um aumento de eleitos de ou-
tros partidos médios e grandes, 
como DEM, PP e PSD. 

Contexto eleitoral
As eleições de 2020 foram as 

primeiras sem coligações para 
cargos proporcionais. Ou seja, 
os partidos precisaram obter 
sozinhos (e não em coligação) 
votos para atingir o quociente 
partidário. Só ultrapassando 
essa barreira podem eleger um 
representante.

Também está em vigor a 
cláusula de desempenho, que 
inibiu o fenômeno dos puxa-
dores de votos. Para ocupar 
uma das cadeiras ganhas pelo 
partido na Câmara Municipal, 
o candidato precisa ter ao me-
nos 10% do número de votos 
relativo a essa vaga. Além dis-
so, como a cláusula dificulta o 
acesso de legendas pequenas 

à Câmara dos Deputados, ela 
também afeta o financiamen-
to dessas siglas. A lei eleitoral 
condiciona a distribuição de 
dinheiro público ao desempe-
nho nas eleições para deputa-
dos.

A cláusula de desempenho 
foi aprovada em 2015. Antes 
disso, o Supremo Tribunal Fe-
deral derrubou, no ano de 2006, 
a cláusula de barreira aprovada 
em 1995. Caso a decisão do Tri-
bunal tivesse sido outra, o país 
teria menos partidos com re-
presentados no Legislativo.

Uma quantidade elevada 
de partidos no Legislativo, seja 
federal, estadual ou municipal, 
faz com que sejam necessárias 
negociações políticas “no va-
rejo”. A tese é que, quando há 

menos siglas, as articulações 
políticas são mais simples. 

Domínio regional
A maior concentração nos 

principais partidos pode ser 
vista nos Estados. Em 2016 
houve três casos em que uma 
sigla elegeu mais de 20% dos 
vereadores dentro de um Esta-
do. Em 2020, o fenômeno acon-
teceu 12 vezes.

Caso interessante é do Rio 
Grande do Sul. Lá, tanto em 
2020 quanto em 2016, duas 
legendas ultrapassaram essa 
marca: MDB e PP.

Nenhum partido chegou 
perto de fazer 20% dos vere-
adores em nível nacional. O 
MDB foi o que mais elegeu em 
2020. Seus 7.310 vereadores 

equivalem a 12,62% do total de 
eleitos do país.

Em 15 Estados o posto de 
partido com mais vereadores 
mudou de mãos. O MDB per-
deu cinco. Tinha 13 em 2016 e 
passou para oito. Quem mais 
ganhou foi o DEM: foi de ne-
nhum para quatro.

A fatia que o partido com 
mais vereadores domina, po-
rém, varia bastante. Enquanto 
o MDB tem 28,46% em Santa 
Catarina, o partido com mais 
vereadores do Rio de Janeiro, 
o DEM, tem apenas 8,19% do 
total de eleitos. Ou seja, o Es-
tado tem fragmentação muito 
maior. O mapa interativo a se-
guir mostra Estado por Estado.

Os 10 partidos com 
menos eleitos em 2016, 
respondiam por 2,4%; 
regra eleitoral mudou em 
2020

O que acontece quando partidos
decidem se fundir ou incorporar

Agência Brasil

Palavras como “incorpora-
ção” e “fusão” estão em alta no 
dicionário da política brasilei-
ra. As medidas são uma das 
formas encontradas por par-
tidos políticos para sobreviver 
dentro do tabuleiro eleitoral.

 Com estreitamento de me-
didas, a exemplo da chamada 
cláusula de barreira, e discus-
sões mais amplas sobre uma 
redução no número de siglas, 
que hoje chega a quase 30 no 
país, os nanicos estão seguin-
do o fluxo e se aglutinando 
para ganhar sobrevida. 

Atualmente, existem 36 
partidos políticos registrados 

no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). Com a promulgação 
da Emenda Constitucional 
nº 97/2017, que introduziu 
a cláusula de desempenho 
(ou de barreira), esse número 
tende a diminuir. As legendas 
que não alcançarem o desem-
penho mínimo nas urnas po-
derão se fundir a outras agre-
miações com linha ideológica 
semelhante ou poderão ser 
incorporadas por outros par-
tidos.

A cláusula de barreira pas-
sou a ser aplicada a partir das 
Eleições Gerais de 2018. Ela 
normatizou o acesso dos par-
tidos políticos aos recursos do 
Fundo Partidário e ao tempo 

de propaganda eleitoral gra-
tuita no rádio e na televisão. 
Para aquele ano, foi exigido o 
mínimo de 1,5% dos votos vá-
lidos para deputado federal, 
distribuídos em pelo menos 
um terço das unidades da Fe-
deração, com um mínimo de 
1% dos votos válidos em cada 
uma delas, ou, então, a eleição 
de pelo menos nove deputa-
dos, distribuídos em pelo me-
nos um terço dos estados. Esse 
parâmetro não é fixo: ele será 
reajustado de forma escalona-
da até atingir o ápice nas Elei-
ções de 2030.

Sobrevivência 
A fusão e a incorporação 

de partidos estão previstas na 
Lei nº 9.096/1995, a chamada 
Lei dos Partidos Políticos. No 
artigo 29, a norma determina 
que os diretórios nacionais 
das legendas são livres para 
deliberar a fusão a uma ou 
mais siglas ou, ainda, a incor-
poração à outra, desde que 
visando respeitar a soberania 
nacional, o regime democrá-
tico, o pluripartidarismo e os 
direitos fundamentais da pes-
soa humana. Para se fundirem 
ou incorporarem outros parti-
dos, as agremiações políticas 
precisam estar regularmente 
registradas no TSE há, pelo 
menos, cinco anos.

Os eleitos em cargos pro-

porcionais que desejarem tro-
car de partido para se filiarem 
à nova agremiação política 
criada a partir de uma fusão, 
ou ao partido que incorporou 
outro, deverão fazê-lo durante 
a chamada “janela partidária”. 
Prevista no artigo 22-A da Lei 
dos Partidos Políticos, ela es-
tabelece o prazo de 30 dias, 
nos seis meses que antecedem 
uma eleição geral – no caso de 
deputados federais, estaduais 
e distritais – ou uma eleição 
municipal – no caso de verea-
dores – para que os parlamen-
tares troquem de legenda sem 
correr o risco de perder os res-
pectivos mandatos.
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OPERAÇÃO CARNAVAL 

Caiado pede empenho para 
Segurança salvar vidas no Carnaval

Redação 

O Governo de Goiás iniciou, 
na manhã de sexta-feira, 9, a 
Operação Integrada Carnaval 
2024. Ela reforça a presença das 
corporações de segurança pú-
blica do Estado nos 246 muni-
cípios goianos. O esforço con-
centrado envolve as polícias 
Militar (PMGO), Civil (PCGO), 
Científica, Penal, Rodoviária 
Estadual (PRE), Procon, Corpo 
de Bombeiros Militar (CBM-
GO), além da Polícia Federal e 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF). 

A força-tarefa, que segue 
até a Quarta-Feira de Cinzas, 
14, conta com uma novidade: 
por meio do aplicativo Mulher 
Segura, disponível para down-
load gratuito na Play Store (An-
droid) e na Apple Store (IOS), 
elas têm contato direto com 
as patrulhas e podem reportar 
imediatamente denúncias de 
violência, bem como obter in-
formações sobre a localização 
de batalhões e delegacias pró-
ximas.

“É um dos pontos principais 
para nós e o que mais tem dado 

resultado. Nossa polícia chega 
rapidamente, seja dentro de 
ônibus, no meio do Carnaval, 
da rua ou em qualquer local 
onde a mulher esteja. Todos os 
nossos policiais estão autori-
zados a agir de forma imedia-
ta, levar o cidadão preso para 
garantir o respeito e mostrar 
que, em Goiás, não toleramos 
assédio, nem agressão, muito 
menos violência contra as mu-
lheres”, afirmou o governador 
Ronaldo Caiado.

Destinos turísticos tradicio-
nais como Alto Paraíso, Aruanã, 
Buriti Alegre, Caldas Novas, Ci-
dade de Goiás, Goianésia, Jara-
guá, Pirenópolis e Uruaçu terão 
cuidado especial, de acordo 
com a Secretaria de Estado de 
Segurança Pública (SSP). Nes-
tes municípios, haverá reforço 
para o combate à violência e 
para os resgates em casos de 
afogamentos e acidentes ter-
restres, aquáticos ou aéreos. 
Estão previstas ações educati-
vas e de patrulhamento, revis-
tas estruturais para inibição do 
tráfico de drogas, prevenção de 
incêndios e pânico em estabe-
lecimentos comerciais, guarda 
de presídios e detentos, e oti-
mização da logística para perí-
cias e laudos.

Titular da SSP, Renato Brum 
salientou a necessidade de 
atenção com o período chu-
voso e pediu cuidado a quem 
for pegar a estrada. Segundo o 
secretário, o policiamento ordi-
nário em todas as cidades goia-
nas não será apenas mantido, 

mas contará com reforço — e 
nos casos necessários, os agen-
tes envolvidos serão remunera-
dos pela hora extra trabalhada. 
“Os índices mostram que tive-
mos, em 2024, a melhor virada 
de ano e o melhor início de ano 
dos últimos cinco anos em Goi-
ás. Reafirmamos o compromis-
so de termos a melhor seguran-
ça do Brasil”, declarou.

Resultados
Superintendente executivo 

da PRF, Fábio Souto citou resul-
tados positivos alcançados pelo 
trabalho integrado entre as for-
ças estaduais e federais, como 
a apreensão de 3,7 toneladas 
de cocaína nas estradas fede-
rais que cortam Goiás, além de 
10 toneladas de maconha, em 
2023. “Isso contabiliza R$ 550 
milhões retirados de organiza-
ções criminosas que ousaram 
passar por aqui. Não é um re-
sultado só nosso, mas sim de 
todas as forças que também 

vão participar desta operação 
aqui”, destacou ele, referindo-
-se à Operação Carnaval. “Falar 
de segurança pública requer 
observar três pilares: investi-
mento em tecnologia, em in-
teligência e em integração. Em 
Goiás, vivenciamos isso como 
algo mais do que formal, mas 
concreto e crescente”, frisou a 
superintendente da PF em Goi-
ás, Marcela Siqueira.

Campanha que integra 
forças de segurança 
estaduais e federais teve 
início ontem. Governo 
de Goiás apresenta série 
de medidas voltadas 
especialmente à prevenção 
de acidentes e ao combate 
à violência contra mulher

Governador Ronaldo Caiado lança Operação Carnaval 2024:
“Todos os nossos policiais estão autorizados a agir de forma imediata”

WESLEY COSTA

Governo define modelo para revitalização e 
modernização do Serra Dourada

Redação

Após estudo dos projetos 
apresentados por três consór-
cios empresariais, o Governo 
de Goiás definiu a Progen S.A. 
como detentora da melhor 
proposta de reestruturação e 
modernização do Estádio Ser-
ra Dourada. A escolha da em-
presa, que tem em seu currí-
culo a reforma e revitalização 
do Estádio Pacaembu, em São 
Paulo (SP), foi publicada em 
edição do Diário Oficial do Es-
tado (D.O.E.) desta sexta-feira 
(09/02). Para a implantação do 
complexo multiuso denomina-
do Distrito de Esporte e Entre-
tenimento do Complexo Serra 
Dourada, a Progen S.A. apre-
sentou projeto que visa um in-

vestimento obrigatório mínimo 
de R$ 250 milhões. 

As intervenções físicas pro-
postas pela Progen S.A. in-
cluem a modernização do Es-
tádio Serra Dourada, a reforma 
do Ginásio de Esportes Valério 
Luiz de Oliveira, o “Goiânia 
Arena”, a construção de um 
parque poliesportivo, além da 
execução de obras nas áreas 
adjacentes e em seus arredo-
res. A previsão é de que o futuro 
Distrito de Esporte e Entreteni-
mento tenha espaço para jogos, 
atividades esportivas e de lazer 
e feiras de negócios, além da 
oferta de inúmeros serviços à 
população e da instalação de 
um centro gastronômico.

O Grupo de Trabalho (GT) 
foi liderado pelo vice-gover-
nador Daniel Vilela e contou 
com representantes das secre-
tarias de Estado da Administra-
ção (Sead), Geral de Governo 
(SGG), Esporte e Lazer (SEEL) 
e da Goiás Parcerias, além de 
técnicos do governo e assesso-
res jurídicos. O GT avaliou os 
projetos por meio de propos-
tas segmentadas nas áreas de 
engenharia, arquitetura, finan-

ceira e jurídica. Também foram 
submetidos à apreciação do GT 
um plano de negócios e um es-
tudo de demanda. “A empresa 
escolhida demonstrou quali-
ficação técnica. Isso nos passa 
segurança e tranquilidade”, ex-
plica Daniel Vilela. “Estamos 
diante de um projeto ousado, 

que vai colocar o Serra Doura-
da e toda região em um novo 
patamar, em uma nova centra-
lidade”, acrescentou. O novo ti-
tular da Secretaria de Estado de 
Esporte e Lazer (SEEL), Rudson 
Guerra, avalia de forma positi-
va a parceria com a iniciativa 
privada, por meio do procedi-

mento de manifestação de inte-
resse (PMI). “Vamos trabalhar 
para o Estado ter o melhor mo-
delo para um espaço multiuso. 
Com certeza o PMI representa 
o fortalecimento do esporte em 
Goiás, além de ser uma opção 
de entretenimento e lazer”, des-
taca.

Grupo de trabalho 
avaliou três propostas 
apresentadas por 
consórcios previamente 
habilitados pelo Executivo 
estadual. Expectativa é 
de que o contrato seja 
assinado ainda em 2024

Vice-governador Daniel Vilela e governador Ronaldo Caiado durante exposição sobre modificações no Serra Dourada
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A semana termina com o processo pré-eleitoral de 
Goiânia cada vez mais incerto. Até o momento, apenas 
Adriana Accorsi (PT) já produziu um evento formal para 
dizer que é pré-candidata. Apesar das movimentações 
de auxiliares e apoiadores, o presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Bruno Peixoto (UB), segue com seu 
recuo em uma possível candidatura. O senador Vanderlan 
Cardoso (PSD), diz que uma candidatura para prefeito é 
irreversível, mas tenta manter a unidade no partido entre 
favoráveis a uma composição com o PT e os ligados ao 
Bolsonarismo, totalmente contra essa aproximação: além 
dos correligionários, no governo Caiado, que ainda têm 
esperança de diálogo com o Palácio das Esmeraldas. 
Apoiadores do deputado Gustavo Gayer (PL), em meio às 
ações no âmbito do inquérito das milícias digitais, temem 
que o bolsonarista tenha o mandato cassado, perdendo os 
direitos políticos e fique de fora da disputa pela prefeitura 
da Capital. O ex-prefeito de Trindade, Jânio Darrot (MDB), 
foi alvo de uma operação da Polícia Civil na quinta-feira 
(08), cenário que deve reduzir ações focadas na promoção 
de sua pré-candidatura, até que os fatos sejam esclarecidos 
ao público. Já o ex-prefeito de Aparecida de Goiânia, 
Gustavo Mendanha (PRD), também deu sinais de que sua 
consulta ao TSE, sobre a possibilidade de candidatar-se, 
pode apresentar resultados positivos, ou seja, se insere 
novamente ao radar eleitoral, inclusive, com entusiasmo 
de várias lideranças políticas. E o prefeito Rogério Cruz 
(Republicanos), tenta dirimir atritos na Câmara Municipal. 
No resumo da semana é isso: um processo eleitoral 
totalmente incerto.        

Exército Brasileiro não caiu no conto do 
Vigário e não embarcou em aventura   
Todo um clima propenso para a execução de um golpe 
foi cuidadosamente construído para as Forças Armadas 
comprarem a tese da ruptura democrática.    
Só que o Exército Brasileiro, não embarcou nessa, uma vez 
que, os reais arquitetos dos ataques à democracia, não 
queriam assumir a responsabilidade do processo.    
Políticos e empresários simpáticos ao golpe, queriam 
que as Forças Armadas dessem o primeiro passo, para só 
depois, assumir o protagonismo. O exército não caiu nessa.

Sucessão em Goiânia:
Montanha-russa 

frenética

A volta
Adib Elias retornará ao MDB, 
partido em que ganhou grande 
projeção e assumirá o contro-
le da sigla na região Sudoeste, 
onde possui grande influência.  

Peça importante 
Três vezes deputado estadual e 
no quarto mandato como pre-
feito de Catalão, Adib Elias é 
uma das mais relevantes peças 
do tabuleiro político de Goiás, 
e no MDB, será um das pontas 
de lança do partido na eleição 
estadual.  

E em 2026?
Especula-se qual será o cami-
nho do prefeito Adib Elias em 
2026. Alguns aliados falam de 
um projeto rumo ao Congresso 
Nacional, quando teria, prati-
camente, uma vaga assegurada 
como deputado federal.   

Demora
O polêmico empréstimo de 
R$ 710 milhões pleiteado pela 
gestão Rogério Cruz (Republi-
canos) só será votado após o 
carnaval, ou seja, até toda bu-
rocracia ser atendida, o recurso 
só chega no meio do ano para 
frente.     

Vai você primeiro
Sem apoio externo, como acon-
teceu em 1964, o grupo que fo-
mentava um golpe de Estado 
queria duas coisas: que as For-
ças Armadas ou os apoiadores 
do governo passado, inicias-
sem um processo de ruptura.     

Depois eu vou
Inúmeras técnicas narrativas 
e a pressão constante e grada-
tiva sobre os grupos que esta-
vam acampados em frente aos 
quartéis, tinha como objetivo 
acender um estopim social.      

Esperou até o fim
Existia uma grande expectativa 
para que, em algum ponto do 
país, em algum momento entre 
a eleição e a posse do novo pre-
sidente, houvesse algum con-
flito violento. 

Frustração
Mesmo algumas mensagens 
instigando, diretamente, uma 
iniciativa violenta ou uma ati-
tude irresponsável de grupos 
mais fanatizados, a turbulência 
ocorreu isoladamente.    

Foi pouco
As obstruções de vias, os con-
frontos entre manifestantes e 
autoridades de segurança, a 
invasão da sede da Polícia Fe-
deral em Brasília, o caminhão 
bomba, não foram suficientes 
para uma justificada ação con-
tra o Estado Democrático.  

“Eu vou pra guerra”
Não foram poucas as manifes-
tações de pessoas comuns que 
se diziam dispostas a confron-
tar, nas ruas, resultado das ur-
nas que não fosse a vitória de 
Bolsonaro. 

gercyley@gmail.com

Militar do Exército 
desmaia ao ser alvo
da Polícia Federal

Redação

Alvo da operação da Polícia 
Federal que mira Jair Bolso-
naro e aliados, um oficial do 
Exército desmaiou ao receber 
agentes, quinta-feira (8/2). O 
tenente-coronel Guilherme 
Marques Almeida é suspeito 
de ter envolvimento no núcleo 
de desinformação para descre-
dibilizar as eleições no país e 
promover um golpe de Estado 
no país.

O militar, que é comandan-
te do 1º Batalhão de Operações 
Psicológicas do Exército, em 
Goiânia (GO), desmaiou quan-
do soube que era alvo da inves-
tigação e precisou ser socorri-
do às pressas no local. Depois 
de se recuperar, ele teria cola-

borado com as buscas.
O ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), autorizou 
a Operação Tempus Veritatis, 
que cumpriu quatro mandados 
de prisão e 33 de busca e apre-
ensão contra o núcleo político 
e militar do bolsonarismo.

Segundo os investigadores, 
foi montada uma organização 
criminosa, com seis núcleos 
(desinformação, incitação aos 
militares, jurídico, operacional, 
inteligência paralela e núcleo 
de oficiais de alta patente), para 
atuar em tentativa de golpe de 
Estado e manter Jair Bolsonaro 
no poder. Também teria sido 
elaborada uma minuta golpista 
que previa a prisão do ministro 
do STF Alexandre de Moraes.

Guilherme Almeida: envolvimento em atos golpista

GOIÂNIA

TSE mantém perda de 
mandato de Gabriela 
Rodart na capital

Redação

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) decidiu, quinta-feira 
(8), pela manutenção da per-
da de mandato de Gabriela 
Rodart Lopes, vereadora eleita 
pelo partido Democracia Cris-
tã (DC) no município de Goiâ-
nia (GO). A perda do mandato 
ocorreu por infidelidade parti-
dária, já que a parlamentar não 
apresentou a devida justa cau-
sa para se desligar do partido.

Ao recorrer ao TSE de de-
cisão do Tribunal Regional de 
Goiás (TRE-GO), a vereadora 
afirmou que deixou o partido 
por conta de grave discrimi-
nação política pessoal e falta 
de espaço e representatividade 

dentro da agremiação. Porém, 
os ministros constataram que 
isso não ficou demonstrado, 
entre outras questões.

O julgamento foi retomado 
com a apresentação do voto-
-vista do presidente do Tri-
bunal, ministro Alexandre de 
Moraes, que acompanhou in-
tegralmente o voto do relator, 
ministro Raul Araújo, sobre o 
caso.

O ministro Alexandre de 
Moraes destacou alguns pon-
tos do julgamento, tais como: 
a questão da aceitação da gra-
vação ambiental para fins de 
defesa, a não comprovação da 
alegada grave discriminação 
pessoal contra a vereadora, en-
tre outros pontos.

Gabriela Rodart:  perda de mandato infidelidade partidária
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Volta de Zé Dirceu à cena 
política tem aval de Lula

Agência Estado

De volta à cena política, o 
ex-ministro da Casa Civil José 
Dirceu quer participar de cam-
panhas municipais estratégicas 
para o PT e acha que o partido 
precisa “repensar o seu papel” 
para enfrentar a “força da direi-
ta”. O movimento para reabilitar 
Dirceu tem aval do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, mas 
provoca apreensão em alas do 
PT.

Nos últimos dias, o ex-mi-
nistro fez várias articulações 
nos bastidores. Almoçou com o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, e conversou com os 
presidentes da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), e do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG).

Dirceu está preocupado 
com os embates entre o Con-
gresso e o Palácio do Planalto 
e com o crescimento da oposi-
ção. Em entrevistas, anunciou 
que vai trabalhar para que o PT 
fique “pelo menos 12 anos no 
governo”.

O rol dos interlocutores po-
líticos de Dirceu também inclui 
o ex-presidente José Sarney e o 
senador Renan Calheiros (AL), 
ambos do MDB. Estão na lista, 
ainda, o presidente da Comis-
são de Constituição e Justiça 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), o governa-
dor do Paraná, Ratinho Junior 
(PSD), e o ex-chanceler Aloysio 
Nunes (PSDB).

Defesa de Haddad
Ao Estadão, o ex-ministro 

disse que pretende ajudar o 
governo e o PT, mas na reta-
guarda. “Neste ano, participa-
rei da campanha como cidadão 

e militante nas cidades que o 
diretório regional definir como 
prioritárias”, afirmou. Na prá-
tica, porém, tem auxiliado na 
montagem de alianças. O ex-
-presidente do PT foi um dos 
que conversaram com Marta 
Suplicy antes de ela aceitar o 
convite de Lula para retornar 
ao partido e ser vice na chapa 
de Guilherme Boulos (PSOL) 
na disputa pela Prefeitura de 
São Paulo.

Dirceu avalia que ganhar 
São Paulo é fundamental na 
luta contra o fortalecimento do 
Centrão e do bolsonarismo.

Nas eleições municipais de 
2020, o PT foi um fiasco nas 
urnas: em todo o Estado, o par-
tido conquistou apenas quatro 
prefeituras. Além disso, não 
venceu em nenhuma capital do 

País.
No ato de filiação de Marta, 

na sexta-feira (2), Lula cobrou 
a cúpula petista pelos resulta-
dos daquele ano. O ex-ministro 
concorda e começou a liderar 
o coro dos que pedem mudan-
ças no PT. Ele ainda prega um 
segundo mandato para Lula, 
mas, questionado sobre os pró-
prios planos, desconversa.

Futuro político
“Decisão sobre meu futuro 

político só no segundo semes-
tre de 2025, após consulta à 
direção do PT e ao Lula, e de-
pendendo da situação política 
e da conjuntura”, disse Dirceu 
ao Estadão. “Não necessaria-
mente serei candidato.”, disse 
José Dirceu.

O apoio do ex-titular da 

Casa Civil à política econômica 
de Haddad, após resolução do 
PT assinalar que “o Brasil pre-
cisa se libertar do austericídio 
fiscal”, escancarou o confronto 
entre ele e a presidente da sigla, 
Gleisi Hoffmann. “É quase uma 
covardia nós não darmos apoio 
total (a Haddad) para aprovar 
todas as medidas que ele que-
ria”, alfinetou Dirceu em um 
podcast do PT baiano_.

“A palavra do Zé Dirceu é 
importante para apoiar a políti-
ca econômica do Haddad”, ava-
liou Aloysio Nunes, que hoje 
preside a São Paulo Negócios, 
agência vinculada à Prefeitura. 
“Ele tem autoridade para isso.”

Entre as lideranças do PT, é 
praticamente unânime a opi-
nião de que Dirceu tem muito a 
contribuir com os rumos do go-

verno e do partido em função 
de sua trajetória e sua capaci-
dade de análise da conjuntura.

Em entrevista ao programa 
“Diálogos com Mario Sergio 
Conti”, na Globonews, o petis-
ta não descartou uma candi-
datura, mas afirmou que essa 
decisão caberá ao PT e a Lula. 
Numa situação como a de hoje, 
ele teria muito a acrescentar. 
Ele seria um líder natural na 
Câmara”, afirma o deputado 
estadual Emídio de Souza (PT-
-SP), quadro influente no par-
tido e um dos melhores amigos 
de Lula.

Supremo
A defesa de Dirceu, lidera-

da pelo advogado criminalista 
Roberto Podval, apresentou 
uma petição ao ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Gilmar Mendes para reverter 
duas condenações no âmbito 
da Lava Jato. A alegação é pare-
cida com a utilizada pelos de-
fensores de Lula para anular os 
processos do presidente.

O defensor do ex-ministro 
ressalta que há provas suficien-
tes que demonstram que Sergio 
Moro e Deltan Dallagnol não 
tinham isenção para investigar 
e julgar Dirceu e que agiram 
politicamente para perseguir 
o ex-ministro. A defesa de Dir-
ceu tem grande expectativa na 
anulação dos processos. Caso 
isso se confirme, ele recupera 
os direitos políticos e pode se 
candidatar em 2026.

Zé Dirceu: aval de Lula e do PT para disputar mandato eletivo em 2026

Ex-ministro da Casa 
Civil defende a política 
econômica de Fernando 
Haddad e diz que PT 
deve ampliar leque de 
alianças para derrotar o 
bolsonarismo

Presidente busca resolver crise
com Câmara e quer diálogo com Lira

Redação

Em reunião na manhã 
desta sexta (9) no Palácio da 
Alvorada, o presidente Lula 
(PT) prometeu ao presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), que a partir de agora 
terá um canal direto com ele, 
por meio de um telefone de 
um dos seus auxiliares. Lula 
também combinou com Lira 
que será Rui Costa (Casa Ci-
vil) o ponto de comunicação 
institucional entre o governo 
e a Câmara.

As duas medidas ocorrem 
em meio a um início de ano 
em clima de tensão com de-
putados e representam uma 
disposição de Lula de atuar 

mais diretamente na articu-
lação política de seu governo. 
O contato Lula-Lira se dará 
por meio do telefone de Val-
mir Moraes da Silva, chefe da 
Ajudância de Ordens da Pre-
sidência.

O centrão, comandado 
por Lira, vem dizendo des-
de o fim do ano passado que 
nenhuma pauta do interes-
se do governo será aprovada 
enquanto não houver a de-
missão de Alexandre Padilha 
(Relações Institucionais).

O parlamentar culpa Pa-
dilha por descumprir acor-
dos, sendo o principal deles 
a liberação das verbas de 
emendas parlamentares ne-
gociadas com os deputados 

—principalmente recursos 
do Ministério da Saúde.

Durante a abertura do ano 
legislativo, na segunda-fei-
ra (5), Lira expôs ainda mais 
o mal-estar. Já na chegada, 
o deputado acompanhou o 
ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, no acesso ao plenário 
da Câmara, e deixou Padilha 
para trás.

Em meio a essas reclama-
ções, o presidente da Câma-
ra vinha tentando conversar 
com Lula, mas sem sucesso. 
Teve de esperar por duas se-
manas até ser chamado, na 
manhã desta sexta. O petista 
não tem telefone próprio e 
não usa aplicativos de men-
sagens.

ELEIÇÕES 2026

Decisão sobre 
meu futuro 
político só no 

segundo semestre de 
2025, após consulta 
à direção do PT e ao 
Lula, e dependendo 
da situação política 
e da conjuntura. Não 
necessariamente 
serei candidato.”

Lula da Silva (PT) e Arthur Lira (PP/AL):
conversa para superar tensão entre governo e Legislatico
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Ah, mas aquele carnaval…

Rariana Pinheiro

G
l a m o u r o s o , 
popular, en-
graçado e até 
p r o v o c a d o r. 
O carnaval de 

Goiânia já contou com facetas 
incontáveis. Até chegar às ruas, 
por exemplo, era elitizado e 
ocorria nos clubes. Aos poucos, 
entretanto, se democratizou 
nos variados blocos e escolas 
de samba.

Com muita história para 
contar, o carnaval de Goiânia, 
ao longo dos anos – e com a 
pandemia –, perdeu um pou-
co de vigor. Porém, neste ano, 
a programação tenta retomar o 
fôlego com diversas atividades. 
Rola não só na Capital goiana 
em alto astral, mas também em 
locais como Cidade de Goiás e 
Pirenópolis, dentre outros mu-
nicípios turísticos.

Os primeiros carnavais, na 
então nova Capital, movimen-
taram os salões dos clubes de 
Goiânia, a partir da década de 
1960. Eram locais como Jockey 
Clube, Goya Clube e Sindifisco 
os mais frequentados na infân-
cia do vocalista e criador do 
Grupo Nóys é Nóys, Xexéu.

“Minha mãe levava meu ir-
mão nas matinês. Ela nos fan-
tasiava, pintava nossos rostos e 
eu sempre gostei muito. Tanto 
que, na adolescência, conti-
nuei frequentando bailes nos 
clubes com os amigos”, conta 
ele, durante conversa com a re-
portagem do Diário da Manhã.

Os bailes de carnaval repre-
sentaram, inclusive, um pon-
tapé na carreira de Xexéu na 
música. E, por isso, a folia de 
1983 é uma festa especialmente 
inesquecível para ele. “Eu esta-

va pulando o carnaval no Clube 
da Caixego, que ficava no Setor 
Maria Dilce, perto do Morro 
do Além, quando o pessoal da 
banda me chamou. Eles per-
guntaram se eu poderia subs-
tituir o vocalista que estava 
sem voz”, recorda.

Na época, lembra, a fo-
lia era dominada pelas mar-
chinhas e samba raiz. Como 
Xexéu tinha todas na ponta da 
língua, ele aceitou na hora o 
convite sem pensar duas ve-
zes. “Eu cantei a noite inteira. 
Já tinha criado a banda Nóys é 
Nóys. A banda ficou satisfeita 
e me chamou para tocar todos 
os dias. Esse foi o começo da 
minha carreira profissional”, 
rememora.

Na rua
A jornalista, escritora e li-

coreira Nonô Noleto viven-
ciou a transição do carnaval 
dos clubes para as ruas. Ela 
conta que, no começo dos 
anos de 1970, somente os 
mais abastados tinham mais 
acesso ao carnaval dos clubes. 
No intuito de democratizar a 
festa, nos anos 80, o sindicato 
dos jornalistas, cujo presiden-
te era Wilmar Alves, criou o 
Bloco da Imprensa.

A jornalista estava no meio 
da farra. “Eu mesma fiz fanta-
sia para ala das baianas, que 
era composta de homens de 
saia rodada de babados feitos 
de jornal. Eram homens bar-
budos bigodudos”, diverte-se 

a jornalista, ao recordar-se 
dos tempos de glória carnava-
lesca.

O Rei Momo e a rainha do 
carnaval estavam ainda com-
pletamente fora dos padrões 
esperados. “Teve um ano em 
que tivemos o jornalista Ra-
nulfo. Era super alto e magro. 
Foi rei Momo. Há muitos anos, 
eu fui porta bandeira. Gostava 
de dançar”, diz.

O bloco entoava músicas 
que traziam provocações ao 
cenário político. “Guarabira 
Neto, que trabalhou muitos 
anos, fez a letra de música. 
Isso na época em que Sarney 
assumiu a presidência da Re-
pública. Estávamos saindo 
da ditadura e começando a 

democracia. A letra brincava 
com Sarney e dizia: ‘Não fa-
lem mal da republiqueta, ca-
reta, careta…’”, diz Nonô.

Ela recorda ainda que, 
quando Iris Rezende foi esco-
lhido como Ministro da Agri-
cultura, eles desceram a rua 
distribuindo quiabos e ou-
tros legumes e verduras para 
quem via o bloco.

Outra peripécia foi quan-
do eles foram convidados 
para abrir o carnaval de rua 
de Goiânia pela prefeitura. 
“A concentração foi na Ave-
nida Goiás e paramos perto 
de um barzinho. De repente, 
saiu metade do bloco, e a ou-
tra metade não saiu: ficou no 
barzinho”, recorda.

Em tempo de folia, 
Diário da Manhã 
relembra momentos 
épicos do reinado de 
Momo na Capital goiana. 
Reportagem foi atrás 
de pessoas que viveram 
momentos marcantes nas 
ruas goianienses

Folia dos tempos dourados: escola de samba Lua-Alá homenageou o cartunista Jorge Braga em desfile épico

LUA-ALÁ/ ARQUIVO

Escolas de samba guardam grandes histórias
As escolas de samba da ca-

pital, como a Brasil Mulato, 
que hoje saem de seus bair-
ros, também guardam gran-
des histórias. O presidente e 
fundador da agremiação criou 
a escola em 1977. “Eu era pas-
sista de uma escola chamada 
Samba Anhanguera, no antigo 
Bairro Popular. A escola foi ex-
tinta e fundei o Brasil Mulato. 
Desde então, estamos nessa 
luta”, diz.

Conforme Sebastião, a es-
cola hoje precisa lidar todo 
o ano com dificuldades todo 
ano, pois falta mais incentivo 
financeiro e até mesmo locais 
para desfilar é um dos entra-
ves, diz. Mas recorda que dos 
anos 90 aos 2000 as escolas 
de samba em Goiânia tiveram 
sua época de ouro e os desfiles 

da escola contava com cerca 
de 500 integrantes.

“Hoje, sinto que as escolas 
estão excluídas, os bloquinhos 
estão dominando, porque é 
mais difícil trabalhar nas es-
colas do que blocos. As esco-
las têm fantasias, temas, exi-
gem muitos ensaios”, constata 
Sebastião, durante bate-papo 
com a reportagem do DM.

São muitos os carnavais que 
Sebastião guarda na memória 
e no coração. Um deles foi em 
1998, quando a escola home-
nageou o jornal Diário da Ma-
nhã. Nesta época, o jornalista 
Batista Custódio visitou a sede 
da escola e apoiou financeira-
mente a Brasil Mulato. “Neste 
ano, fomos campeões. Foi um 
desfile muito bonito”, ostenta 
o presidente da escola.

O Samba Mulato sai hoje 
às ruas da capital goiana nes-
te sábado, 10, com o tema 
“Goiânia Não Tem Mar, Mas 
Tem Bar”. “Tivemos o apoio 
de uma emenda impositiva de 
um vereador Paulo Henrique 
que nos deu condições de tra-
balhar e apoio da prefeitura, 
através do secretário Zander 
Filho, que está sempre tentan-
do nos ajudar”, diz.

Delgado Filho, fundador e 
presidente de honra da escola 
de samba Lua-Alá, é outro que 
sente saudade da época em 
que as escolas da capital eram 
mais assistidas e apoiadas.

“No Carnaval de 2002, a 
prefeitura montou uma estru-
tura bonita, atrás da Estação 
Ferroviária.”

Reportagem do DM documenta apoio do 
fundador deste jornal ao Brasil Mulato
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Aproveite o ritmo mais 
sossegado para ficar de boa, 
curtindo aquele descanso 

mais do que merecido. A paquera 
garante novidades cedo e pode até se 
enrolar com alguém. 

Vai ser divertido juntar a 
galera e fazer muitos planos 
para curtir ao máximo o 

carnaval. Se o seu coração está vago, 
espalhe a notícia entre os amigos e peça 
a ajuda deles. 

Vão sobrar boas ideias para 
uma fantasia se deixou tudo 
para a última hora! Para 

melhorar o romance, saia da rotina 
e não deixe que a distância seja um 
problema, bebê. 

Se não der pra viajar, pode 
ser divertido curtir a folia 
na sua cidade mesmo. A 

vida amorosa se torna movimentada e 
pode se divertir com o mozão! Pode se 
preparar pra novidades. 

Há sinal de muita paixão 
no romance à noite e o 
mozão vai ter que se virar 

para acompanhar o seu ritmo. Mas 
deixe uma DR para outro momento. 
Sensualidade vai transbordar. 

Aproveite para cultivar os 
relacionamentos pessoais, 
que às vezes ficam de lado 

com a correria do dia a dia. Vai ser 
divertido curtir os próximos dias com os 
amigos. 

A paquera a mil e você 
pode cair de amores por 
alguém que mora longe ou 

que conheceu agora. Contando com a 
sorte, pode se dar bem em jogo, aposta 
ou sorteio. 

Essas vibes maravilhosas 
colocam a diversão em 
primeiro lugar e você 

pode aproveitar para cair na folia ou 
fazer o que mais gosta e esquecer as 
preocupações. Seu charme tá on. 

Há sinal de novidades na 
paquera, mas um ex pode 
surgir quando menos espera 

e balançar seu coração à noite. Tem 
compromisso? Nesse caso, controle o 
ciúme - por favor. 

Aproveite para botar o papo 
em dia com os amigos ou 
gastar o excesso de energia 

pulando com as suas músicas preferidas. 
Você vai traçar uma estratégia de 
sedução rapidinho. 

A paquera promete 
novidades e muitos flertes 
pela manhã, mas depois 

você vai sonhar com segurança no 
amor. A vida a dois fica mais sólida 
mesmo com o carnaval em vista. 

Pode ser divertido conhecer 
gente nova. Seu jeito 
confiante e bem–humorado 

vai fazer o maior sucesso na conquista 
e você vai dar um show à noite! Laços 
firmes no amor! 

Áries (21/3 a 20/4)

Touro (21/4 a 20/6)

Gêmeos (21/3 a 20/4)

Câncer (21/6 a 20/7)

Escorpião (23/10 a 21/11)

Libra (23/9 a 20/10)

Virgem (23/8 a 22/9)

Leão (22/7 a 22/8)

Capricórnio (22/12 a 20/1)

Peixes (20/2 a 20/3)

Sagitário (22/11 a 21/12)

Aquário (21/1 a 19/2)

Grito Goiânia agita 
Cererê no sábado

A 17ª edição do Grito Goiâ-
nia vai agitar o sábado de car-
naval, no Centro Cultural Mar-
tim Cererê, a partir das 16h. O 
festival celebra o que existe de 
mais atual na cena brasileira, 
em estilos como rock, pop, rap, 
trap, funk e MPB. MC Lozin 
(foto) se apresenta às 21h.

Além das apresentações 
no sábado, o festival estará na 
Roxy Open Air, no domingo, 11, 
a partir das 18h, para animar a 
galera com muita música boa 
em uma programação especial 
com bandas de rock. Este será 
um momento de revival, com 
celebração dos 10 anos da ban-
da Dogman e comemoração de 
18 anos de Os Rockfellers, em 
suas formações originais.

Os ingressos para acesso ao 
evento custam entre R$ 10 e R$ 
20, com doação de um litro de 
leite, no primeiro dia do even-
to. No segundo dia, os preços 
são a partir de R$ 10. O evento 
aposta em novidades sonoras e 
diversidade musical.

Destaque pros veteranos da 
Sã-Consciência e as revelações: 
RFeijão e Serjão. Também ha-
verá participação da Campeã 
Brasileira de Rimas (freestyle), 
a goiana Kaemy, que conquis-
tou o título no último Campe-
onato Brasileiro em Belo Hori-
zonte, e do Campeão Brasileiro 
de beatbox, Vitor Penido, que 
também é goiano. (Redação)

Samba dá tom 
ao domingo

A programação de carnaval 
do Quintal do Jajá inclui um 
show do músico Walter Car-
valho, que será realizado neste 
domingo, 11.A apresentação 
começará às 13 horas, levando 
para o público sucessos de axé 
das décadas de 1990 e 2000 e 
clássicos de samba, além de 
marchinhas, frevo e MPB.

O extenso repertório conta-
rá com sucessos de Beth Car-
valho, Xande de Pilares, Zeca 
Pagodinho, Chico Buarque, 
Moraes Moreira e Alceu Va-
lença, por exemplo. O cantor 
Walter Carvalho estará acom-
panhado da banda Samba Gyn, 
formada por Eduardo Silva 
(surdo e vocais), Jailton Rodri-
gues (pandeiro e vocais) e Luiz 
Sardinha (contrabaixo).

A percussionista Moniza 
Santos se unirá ao grupo, es-
pecificamente para o show de 
domingo. Além disso, a cantora 
Rebeca Patrese fará uma parti-
cipação especial. Já Walter Car-
valho possui 40 anos de carrei-
ra. (Redação)

‘Massa é que se trata
de celebração e diversidade’

DIVULGAÇÃO

CARNAVAL

Festival promete agitar segunda-feira da esbórnia em
Goiânia. Ao todo, seis bandas vão levantar o astral da galera

Heitor Vilela 
Especial para DM

Tem quem prefira o paraí-
so pelo clima e o inferno pela 
companhia. E se você procura 
encontrar certas companhias 
(justamente aquelas que seus 
pais alertavam para tomar cui-
dado) o rolê já tem hora e local 
marcado. Na próxima segunda-
-feira, 12, pré-feriado de carna-
val vai ter a segunda edição do 
CarnaHell, festival organizado 
pela produtora Eixo do Mal e 
que promete fazer a melhor 
festa alternativa para quem 
quer curtir o feriadão com um 
som mais pesado e um look 
mais dark.

O evento, que já teve uma 
prévia no mês passado, chega 
agora com força total, com seis 
atrações de peso: Dark Hats 
(BA/GO), Zelena (GO), Teia 
(GO), Dergo (GO), Phrenesy 
(DF) e GRIT (BA/GO). O rolê 
começa a partir das 14 horas, 
no bar Tank Cheio, que fica no 
Setor Oeste. O festejo pretende 
combinar carnaval de rua, com 
discotecagens para dançar e 
shows em um palco principal, 
as atrações começam de tarde e 
vão até as 22h. Os ingressos po-
dem ser adquiridos no local ou 
antecipadamente pelo Sympla.

Esse repórter pontual do DM 
Revista foi de eixão até o glo-
rioso bairro de mesmo nome 
e encontrei com o vocalista Vi-
nícius Ferreira (36), o baixista 
Phillip Guedes (29), o guitar-
rista Pascoal Cavendish (27) e o 
baterista Magno Emerson (36). 
Confira trechos da nossa con-
versa sobre música, política e 
a cena cultural na capital, que 
outrora já foi auto-aclamada 
como “Goiânia Rock City”:

Diário da Manhã - Quando 
surgiu e quais são as 
referências musicais, 
estéticas e políticas da 
banda Dergo?

A banda surgiu em 2016 e, 
como eu costumo dizer nos 
shows, “antes de qualquer ex-

pressão estética, Dergo é um 
movimento político”. Temos re-
ferências musicais diversas que 
vão desde o punk e o hardcore 
nacional, como Cólera e Ratos 
de Porão, até os clássicos de vá-
rias vertentes do metal, como 
Death, Black Sabbath, Sepultu-
ra, Napalm Death e por aí vai. 
Somos uma banda essencial-
mente antifascista e procura-
mos deixar isso bem explícito 
no nosso som. Estamos sem-
pre a fim de aprender, estudar, 
ouvir e, assim, assimilar o con-
temporâneo e sintetizar toda 
essa efervescência cotidiana 
em nossas músicas.

DM - A banda Dergo faz 
parte da produtora Eixo 
do Mal, que, dentre outros 
eventos, também organiza 
o CarnaHell. Qual a história 
da Eixo?

Cara, a Eixo nasce de uma 
necessidade de cada membro 
do coletivo de manifestar sua 
criatividade e invadir/ abrir es-
paços pro som mais pesado na 
cena goianiense. Além disso, 
nas nossas produções, além de 
uma curadoria voltada a esse 
nicho mais dark e undergrou-
nd, prezamos pela qualidade e 
profissionalismo nos eventos, 
valorizando os artistas e ten-
tando deixar o nosso melhor 
em cada rolê com o selo Eixo 
do Mal.

DM - Hoje, em Goiânia, 
como é possível produzir 
cultura alternativa?

É muito desafiador (pra usar 
um eufemismo). Mas quere-
mos quebrar alguns paradig-
mas que há muito pairam so-
bre a cena. Porque, cara, quem 
tá na cena sabe a dificuldade 
que é viabilizar financeira-
mente um evento, pagar devi-
damente as bandas e os DJs, e 
para que haja a valorização de 
cada envolvido (artista, casa, 
produção) precisamos cons-
truir uma cultura “nova”, saca? 
Todos que frequentam a cena 
precisam entender que, apesar 

de apaixonados pelo que faze-
mos, isso também se trata de 
um trabalho e que esse trampo 
possui, sim, seu valor. Enfim, 
tem gente boa na cena, em to-
dos os nichos, artistas de todo 
gênero, produtores da nova e 
da velha guarda que resistem e 
fazem seus corres, e nós chega-
mos pra agregar, mostrar nossa 
cara, abrir espaços, expor nos-
so trabalho, respeitando todo 
mundo, mas sem abrir mão do 
que acreditamos.

DM - O carnaval é 
geralmente associado a 
música popular no Brasil. 
Por que fazer o CarnaHell?

Então, esta é a segunda edi-
ção do Carnahell e o massa 
dessa festa, o carnaval, é que 
se trata de uma celebração da 
diversidade humana, da carne, 
da falta de pudor, enfim... Tem 
espaço pra todo mundo. E pra 
quem prefere escutar um som 
mais pesado, o Carnahell deste 
ano conta com atrações do DF 
e de GO, dentre bandas e DJ ‘s.

DM - O que o público 
que colar na segunda de 
carnaval no Tank Cheio, 
pode esperar?

A galera pode esperar um 
show completamente insano 
do Dergo nesta segunda de 
carnaval. Estamos mais su-
jos e agressivos do que nunca 
e a galera pode se preparar, 
porque vai ser visceral. Tem 
música nova no repertório e 
quem colar lá no Tank não vai 
se arrepender. E em relação ao 
evento como um todo, temos 
dois projetos de DJ ‘s aqui da 
cidade que vem incendiando 
as pistas por onde tocam, os 
maravilhosos do Dark Hats e 
o Grit. Temos uma banda íco-
ne do Thrash Metal do DF no 
nosso headline, o Phrenesy. 
Contamos também com as po-
derosíssimas do Zelena, banda 
goiana formada integralmente 
por mulheres, e o power trio 
mais pesado da cidade, o Teia.

Banda goiana Dergo, que se apresenta no CarnaHell
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Carnaval não é feriado.
Mas algumas capitais

consideram a terça-feira
feriado, e a segunda,

como ponto facultativo

Neste ano o carnaval deve 
movimentar 9 bilhões de 
reais, 10% acima do que 
foi registrado em 2023.

Durante a folia deve-se 
comer bem e se hidratar 

mais para aguentar a festa 

prolongada.  

45% dos brasileiros 
acreditam

que durante o carnaval as
traições acontecem mais

Em época de carnaval é 
melhor evitar beijo na boca 

que pode transmitir uma série 
de infecções.

Andrelino Vieira da Silva, 
de Aparecida de Goiânia, 

completou 127 anos, bem 
disposto e com boa saúde.

Andrelino é considerado
o “terror do INSS”

Carros capotados em 
diversos pontos de 

Goiânia fazem parte 
da campanha do 

Detran, num alerta aos 
carnavalescos.

TV Tudo
Nova temporada
A Warner Channel marcou 
para o dia 23, às 22h55, 
o lançamento da nova 
temporada da série 
“Matches”, produzida 
pela Migdal Filmes, com 
Fernanda de Freitas, George 
Sauma, Luana Martau, 
Raphael Logam, Flávio 
Pardal e Pedroca Monteiro 
no elenco.
Os episódios estarão 
disponíveis sempre às sextas-
feiras, também na HBO Max.
A trama
“Matches”, dirigida por Anita 
Barbosa e Manuh Fontes, 
conta a história de um 
grupo de amigos que, sem 
sorte no amor, decide se 
aventurar em um aplicativo 
de relacionamentos, que dá 
nome ao programa.
A nova temporada possui 10 
episódios.
Final
A Band transmite neste 
domingo, às 16h30, a final da 
Copa Africana de Nações.
A decisão entre Nigéria 
e Costa do Marfim terá 
narração de Ivan Bruno com 
comentários de Edu Castro e 
Rafa Oliveira.
Liderança
Sob o comando de Ana 
Furtado, a transmissão do 
“66° Grammy Awards”, 
domingo passado, deixou a 
TNT em primeiro lugar no 
ranking geral da televisão 
por assinatura entre pessoas 
de 25-54 anos.
O jornalista Phelipe Cruz, a 
cantora Gaby Amarantos 
e a modelo/apresentadora 
Caroline Ribeiro também 
participaram da cobertura.
Comunicado – 1
Na TV Cultura, toda a área 
de Operações, até aqui sob 
os cuidados do gerente 
Paulo Sérgio Ernesto, 
será agora subordinada a 

Diretoria de Produção.
Por aí entenda-se, Paula 
Cavalcanti.
Comunicado – 2
E como mudança pouca é 
bobagem, “a colaboradora 
Bia Mendes está assumindo 
a diretoria Cerimonial e 
Marketing da Fundação 
Padre Anchieta”.
Cerimonial não deixa de ser 
novidade. Ou se trata de 
uma função que em outras 
TVs não têm.
Comunicado – 3
Pra encerrar: Melissa 
Agnes Martins é a nova 
responsável pela Gerência 
de Compliance, ligada à 
Presidência Executiva da 
Fundação Padre Anchieta.
Enquanto como Gerente 
de Planejamento e Controle 
da FPA está assumindo 
Cristina Blumenthal, que 
vai responder à diretoria 
Administrativa e Financeira.
Melhor do mundo
Após faturar dois super 
prêmios do planeta bola 
e receber uma fortuna no 
comercial do Super Bowl, 
ao lado de Ted Lasso, Lionel 
Messi é o personagem 
central de uma nova série 
documental emocionante, 
com lançamento, dia 21, na 
Apple TV+.
São quatro episódios com a 
história do oito vezes eleito 
o melhor do mundo, desde 
a infância em Rosário até a 
conquista da sua primeira 
Copa do Mundo.
Detalhe
As gravações da série 
começaram antes do 
título, quando a seleção 
Argentina ainda ia 
embarcar para o Catar. 
Além da alegria, todo 
sofrimento com a primeira 
derrota no Catar, e o 
pênalti perdido em outra 
Copa do Mundo.

Próximas das seis e das sete 
da Globo vão precisar suar 
muito a camisa
A Globo, internamente, já admite 
que os primeiros dias da próxima 
novela das sete, “Família é tudo”, 
serão complicados por causa do 
quadro atual.
Faltando poucas semanas para a 
estreia, o ideal seria que tanto a 
novela das seis, “Elas Por Elas”, e 
a atual da faixa das 19h, “Fuzuê” 
estivessem bombando a fim de 
promover uma passagem de 
bastão dentro do trilho. Mas não é 
isso que acontece.

Caberá a “Família é tudo” brigar 
com esse quadro adverso, 
que inclui o calor em praças 
importantes, e tentar recuperar os 
números. Ao mesmo tempo, torcer 
para que a nova novela das seis, 
“No Rancho Fundo” possa fazer 
uma “melhor entrega” a partir do 
seu lançamento.
O problema é que esta, do Mário 
Teixeira, também terá que suar 
muito a camisa nas suas primeiras 
semanas. 

Geléia Geral
Luiz Augusto Pampinha luizaugustopampinha@gmail.com

DIVULGAÇÃO

Viva o carnaval. ANA BEATRIZ GODOI, rainha de bateria 
da Rosa de Ouro, em São Paulo
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LIVRO

Obra reconstrói shows
clássicos da música brasileira

Marcus Vinícius Beck

Dou play no Spotify, me ajei-
to na cadeira, Cazuza começa: 
“Disparo contra o sol/ Sou forte, 
sou por acaso/ Minha metralha-
dora cheia de mágoas/ Eu sou 
um cara”. Inebriado e feliz, bebe-
rico o café que está ao meu lado 
e ouço a segunda estrofe. Refli-
to: é uma canção envernizada 
pela história. Tenho dito que o 
poeta autor de tais versos segue 
tradição contracultural. Vai de 
Gregório de Matos a Chacal, de 
Baudelaire a Allen Ginsberg. “Te 
chamam de ladrão, de bicha, 
maconheiro”, vocaliza, no Cane-
cão, em outubro de 1988.

Certas músicas provocam na 
gente tamanho impacto que se 
tornam trilha sonora de nossas 
vidas. Às vezes, pelo teor socio-
político daquilo que aprecia-
mos, até captam o espírito de 
um tempo, ou o desbunde do 
instante, ou se agarram à verda-
de, como um documento histó-
rico. E tal qual uma magia, para 
parafrasear a filósofa Eliete Ne-
greiros, retratam sentimentos, 
emoções, impulsos, pensamen-
tos, ordem sutil no caos que se 
move em nós.

Cazuza despertava essas sen-
sações, mostra o livro “Os 50 
Maiores Shows da Música Bra-
sileira”, em pré-venda no site da 
editora Belas Letras. Simples-
mente enrolou-se na bandeira 
do Brasil durante a música “Pro 
Dia Nascer Feliz”, no desfecho da 
lendária apresentação realizada 
pelo Barão Vermelho, em 1985, 
no Rock In Rio. Pairava no ar 
uma esperança de que o Brasil, 
enfim, reduziria sua desigualda-
de social, não mais marcharia 
rumo ao autoritarismo e, fosse 
o caso, freiaria qualquer espécie 
de terraplanismo.

Só que a história dribla nossa 
imaginação, muitas vezes. Au-
tores de “Os 50 Maiores Shows 
da Música Brasileira”, os pesqui-
sadores Luiz Felipe Carneiro e 
Tito Guedes posicionam o leitor 
na primeira fileira do Canecão 
no dia 16 de outubro de 1988, 
quando Cazuza - em fúria anti-
patriótica - cuspira na bandeira 
nacional. Um fã arremessou em 
direção ao palco o símbolo - 
aquele da tal “Ordem e Progres-
so”, sabe? - enquanto o artista in-
terpretava “Brasil”, composição 
assinada por ele e George Israel, 
gravada no álbum “Ideologia”, 
de 88.

É um samba-rock áspero - 
com batuque percussivo e riff 
marcante na guitarra - pra essa 
grande pátria desimportante da 
qual o eu-lírico não se verá livre: 
“Brasil, mostra tua cara!”. Cazuza 
se abaixa, pega a bandeira e es-

frega-a no corpo. Como Oscar 
Wilde fizera com os símbolos 
da Irlanda, disparou um cuspe 
nela. Óbvio que a atitude ren-
deu-lhe sérias dores de cabeça, 
mas o cantor jamais demons-
trou arrependimento algum e 
afirmou que passaria a respeitá-
-la assim que “Ordem e Progres-
so” se tornasse algo efetivo na 
sociedade brasileira.

“Politicamente sou mais John 
Lennon do que Chico Buarque”, 
definiu-se Cazuza, numa en-
trevista publicada após o elepê 
“O Tempo Não Para” chegar às 
lojas, em 89. Ao som de “Vida 
Louca”, de Lobão e Bernardo Vi-
lhena, o artista entra no palco: 
terno e tênis branco, camiseta 
por baixo e lenço preso à cabeça. 
Veio “Boas Novas” e “Completa-
mente Blue”, “O Nosso Amor A 
Gente Inventa” e “Todo Amor 
que Houver Nessa Vida”, “Codi-
nome Beija-Flor” e “O Tempo 
Não Para”, parceira com Arnaldo 
Brandão, do grupo Hanoi Hanoi.

Dirigido por Ney Matogrosso, 
foi o melhor show do artista e, 
para insatisfação geral, a tempo-
rada durou só três dias: 14, 15 e 
16 de outubro. O cantor estava 
acompanhado por Nilo Romero 
(baixo), João Rebouças (tecla-
dos), Luciano Maurício (guitar-
ra), Ricardo Palmeira (guitarra), 
Christiaan Oyens (bateria), Wil-
dor Santiago (saxofone) e Jussa-
ra e Jurema Lourenço (vocais). 
Numa dada altura, já nos braços 
do público, o artista não se con-
tém: roteiro pro alto, rodopia, 
joga flores. Ataca com “Exagera-
do”, manda ver “Brasil” e inter-
preta “Faz Parte do Meu Show”, 
numa onda “meio bossa-nova, 
meio rock’n roll”.

Dom de encantar
Segundo a doutora em filoso-

fia Eliete Negreiros, na introdu-
ção de sua obra “Amor à Música” 
(R$ 70,00), a MPB possui o dom 
de nos encantar. “Nossa música 
é dona de uma beleza, de um 

vigor, de um esplendor únicos”, 
reflete a pensadora. Ao lermos 
os três ou quatro primeiros tex-
tos, ficamos com a impressão de 
que é exatamente isso que dese-
jam fazer os pesquisadores Luiz 
Felipe Carneiro e Tito Guedes 
com “Os 50 Maiores Shows da 
Música Brasileira”, obra prevista 
para chegar às livrarias goianas 
no próximo dia 1°.

Organizado em ordem cro-
nológica, o livro contextualiza 
os shows listados e descreve 
detalhes em torno dos espetá-
culos. Traz ainda os bastidores e 
curiosidades das apresentações 
que ajudaram a transformar a 
música popular brasileira, como 
a vez em que João Gilberto, Tom 
Jobim e Vinícius de Moraes su-
biram juntos ao palco no Au 
Bon Gourmet, na noite do dia 2 
de agosto de 1962 - pouco tem-
po depois, por exemplo, a bossa 
nova iria se internacionalizar e 
tanto Tom quanto João passa-
riam mais tempo lá fora do que 

aqui.
A obra destrincha também 

uma das primeiras manifesta-
ções musicais contra a ditadura 
militar, ocorrida no dia 11 de 
dezembro de 1964. Estrelado 
por João do Vale, Zé Kéti e Nara 
Leão, o show-protesto demons-
tra guinada estética e política 
dada por Nara, que lançara me-
ses antes o elepê “Opinião”. À re-
vista “Fatos & Fotos”, de acordo 
com Felipe Carneiro e Guedes, 
a cantora deu um basta à bossa 
nova. “Chega de cantar para dois 
ou três intelectuais uma musi-
quinha de apartamento. Quero 
o samba puro, que tem muito 
mais a dizer, que é a expressão 
do povo”, atacou a artista, ra-
chando a moderna bossa em 
duas alas.

Contudo, um dos momentos 
mais importantes relatados pe-
los pesquisadores fica a cargo 
do último show realizado por 
Caetano Veloso e Gilberto Gil 
antes de partirem para o exílio. 
A ideia surgiu pela necessidade 
da dupla em angariar recursos 
para custear a saída do Brasil, 
bem como se despedir dos fãs, 
naturalmente. Nos anos 20 e 21 
de junho de 69, em três sessões, 
Caetano e Gil levaram à emoção 
e à alegria pelo menos duas mil 
pessoas, numa plateia na qual 
se podia ver intelectuais como 
Jorge Amado e Augusto de Cam-
pos.

Em 72, saiu o disco “Barra 69”, 
cujo áudio foi extraído do espe-
táculo no Teatro Castro Alves, na 
cidade de Salvador. Além desse 
testemunho do tropicalismo, 
“Os 50 Maiores Shows da Mú-
sica Brasileira” esmiúça o ápice 
do synth-pop, com o RPM, em 
1986. Há que se destacar ainda 
Secos & Molhados, Maysa, Gal 
Costa, Elis Regina, Doces Bár-
baros, Ney Matogrosso. E não 
pode esquecer dos Paralamas, 
de Chico Buarque e do Barão 
Vermelho. Até o elogiado Titãs 
Encontro, que passou pelo Os-
car Niemeyer, integra a lista. São 
muitos shows.

Pesquisadores colocam 
leitor próximo ao palco 
dos melhores shows já 
vistos na MPB. Texto é 
estruturado em ordem 
cronológica. Uma 
das passagens mais 
memoráveis é protesto de 
Cazuza, no Canecão

Caetano, Barão, Titãs, Legião, Paralamas, Legião, Gil e Paulinho da Viola: ingressos são memórias sonorizadas

Cazuza é retratado pelo artista Jonas Santos, em pôster que acompanha obra 

BELAS LETRAS/ INSTAGRAM
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EDSON 
OSVALDO 
MELO

Dois dos principais res-
ponsáveis pela estratégia 
que garantiu a primeira vi-
tória de Lula nas eleições 
presidenciais de 2022, reto-
mam a militância partidá-
ria. Foi com José Dirceu na 
presidência do PT e Delúbio 
Soares, da coordenação de 
alianças e coligações, que 
o PT chegou finalmente à 
presidência, 22 anos após 
a sua fundação, em 10 de 
fevereiro de 1980. O parti-
do, que completa 44 anos, 
vê estes personagens, que 
participaram da construção 
da legenda, de volta às lides 
políticas.

Foi a dupla Zé Dirceu e 
Delúbio Soares que fez a 
articulação junto ao sena-
dor José de Alencar (PM-
DB-MG), para que este acei-
tasse ser o vice de Lula na 
vitoriosa campanha de 2002. 
Ambos trabalharam para 
que o Diretório Nacional do 
PT aprovasse a coligação 
com o PL, partido para o 
qual Alencar se transferiu, 
e sua indicação para vice. 
A votação ocorreu no dia 6 

de junho, e foram 43 votos a 
favor e 24 contra, com duas 
abstenções.

Durante o período de vi-
gência do lavajatismo, José 
Dirceu e Delúbio foram con-
denados sem prova no pro-
cesso da Ação Penal 470, em 
meio a perseguição política 
e campanha difamatória 
(law fare) sob acusação de 
simular empréstimo irregu-
lar e pagar mesada para de-
putados.

Ao votar pela condena-
ção de Dirceu na AP 470, em 
2012, a ministra Rosa Weber 
deu uma justificativa que 
entrou para a história:

“Não tenho prova cabal 
contra Dirceu – mas vou 
condená-lo porque a lite-
ratura jurídica me permi-
te”, declarou a magistrada. 
Quinze anos depois, a 3ª tur-
ma do Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF 1), 
em Brasília, inocentou De-
lúbio Soares. No final do ano 
passado, o juiz da 13ª Vara 
Federal de Curitiba, Fábio 
Nunes de Martino, absolveu 
Dirceu de acusações feitas 

no âmbito da Lava Jato.
Delúbio Soares lançou 

o livro “Réu sem Crime, 
Quando a política se vale da 
Justiça”; José Dirceu escre-
veu “Zé Dirceu – Memórias – 
Vol 1”. Ambos fizeram lança-
mento em várias cidades do 
país, durante encontro com 
militantes do PT, sindicalis-
tas e lideranças progressis-
tas.

Neste mergulho na mi-
litância eles têm recebido 
ampla acolhida da base pe-
tista. Nestes encontros, eles 
fazem reflexão sobre a tur-
bulência política dos últi-
mos 15 anos que culminou 
na criminalização da políti-
ca, impeachment da presi-
denta Dilma Roussef, prisão 
do ex-presidente Lula e elei-
ção do ex-capitão Jair Bolso-
naro à presidência.

Reconhecidos pela capa-
cidade política, Zé Dirceu e 
Delúbio prestam consulto-

rias em várias campanhas 
do partido, em conversas 
com pré-candidatos e di-
rigentes partidários, reto-
mando assim, a experiência 
que acumularam ao longo 
de décadas de política.

Para os detratores que 
ainda insistem em criticar 
Lula, Delúbio e Zé Dirceu, 
vale lembrar que o TCU apu-
rou que Lava Jato, coman-
dada pelo ex-procurador e 
deputado cassado Deltan 
Dallagnol, movimentou R$ 
22 bilhões obtidos por meio 
de acordos de leniência sem 
qualquer transparência.

Um memorando da Pro-
curadoria Geral da Repúbli-
ca (PGR) registrou a tentati-
va, dentro do acordo da Lava 
Jato com o Departamento de 
Justiça dos EUA - DOJ, que 
impôs multa à Petrobras, 
no valor de R$ 10,3 bilhões, 
determinando um repas-
se de R$ 2,3 bilhões à ONG 

Transparência Internacio-
nal para fazer uma “cam-
panha de controle social da 
corrupção”. A PGR bloqueou 
em dezembro de 2020 um 
repasse de R$ 270 milhões 
da Lava Jato para esta ONG, 
ligada a Deltan.

O ex-juiz Sérgio Moro foi 
considerado parcial pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) e deve ser cassado de 
seu mandato de senador 
pelo Tribunal Regional Elei-
toral do Paraná por abuso 
de poder econômico.

Em tempo: pesquisa feita 
pelo instituto Atlas Intentel, 
publicada na última ter-
ça-feira (6) mostra Sergio 
Moro como o político com 
maior rejeição no país, com 
65% de reprovação.

Jornalista

Volta de Zé Dirceu e Delúbio
é uma boa notícia para a política

PAULO
LEME
FILHO

Resolveu-se instituir o dia 
20 de fevereiro como o “Dia 
Nacional de Combate ao Al-
coolismo e às Drogas”. Há 
também um sem-número 
de datas similares em âm-
bito municipal e estadual, já 
faz um bom tempo – e, infe-
lizmente, muito pouca coisa 
melhorou.

Há um relativo consenso 
de que, no Brasil, aproxima-
damente 10% das pessoas 
que entram em contato com 
o álcool desenvolvem a de-
pendência (isto é, a doença 
do alcoolismo). O uso doen-
tio do álcool produz inúme-
ras doenças secundárias – e 
basta conhecer um pouco a 

realidade de qualquer hos-
pital brasileiro para saber a 
dramaticidade do custo dis-
so em leitos, oportunidades 
e vidas (sem falar, é claro, da 
sobrecarga a pesar nos om-
bros do SUS e do sistema pri-
vado de saúde). E olhe que 
nem estamos considerando 
os acidentes de trânsito, os 
homicídios e os casos de 
violência contra a mulher. 
Não é à toa que a ONU, nos 
anos de chumbo da Covid, 
a OMS pediu que governos, 
de algum modo, limitassem 
o uso da bebida, dado o ter-
ror que é viver isolado sob o 
império da loucura.

Beber álcool é a contrata-

ção certa para assumir ris-
cos futuros que, em sobrie-
dade, não se assumiria – e, 
goste-se ou não, mais dia, 
menos dia, haverá um acer-
to de contas entre a doen-
ça do alcoolismo e o arrojo 
para a experimentação de 
outras drogas. Sim, sempre 
é possível bradar com a tese 
de que cada qual tem liber-
dade para fazer o que bem 
entender – mas, em um país 
em que a experimentação 
do álcool, em média, se dá 
aos 12 anos de idade, o argu-
mento libertário não parece 
fazer muito sentido.

O crack também se es-
parrama, levando violência, 
sofrimento e horror a quem 
quer que se aproxime de seu 
perímetro geográfico e psi-
cológico. Cada cidade, ou 
bairro, parece ter a sua cra-
colândia.

E nem vimos chegar, por 
aqui, o Fentanil – que, todos 
os anos, mata de overdose 
50 mil norte-americanos 
(tão letal quanto um Viet-
nã). Porém, já vimos che-

gar as drogas da família K, a 
chamada “maconha sintéti-
ca” ou “droga zumbi” – cujo 
potencial viciante, segundo 
se diz, é pior do que o do 
crack, como se algo pudesse 
ser pior do que aquilo. Nesse 
caso, o número é 10: se com-
parados 2.022 e 2.023, são 10 
vezes mais apreensões, e 10 
vezes mais casos de overdo-
se. Não, definitivamente, as 
coisas não estão melhoran-
do.

Muitos, porém, dos que 
se dizem pertencer, diga-
mos assim, aos 90% que não 
têm dificuldades com álcool 
ou outras drogas, fazem o si-
nal da cruz e dão graças aos 
céus porque o problema não 
é deles nem de seus filhos. O 
problema sempre é dos ou-
tros.

Sim, podemos entender 
esse ponto de vista – mas é 
assim mesmo que começam 
os grandes dramas. É dali 
que vem a insistente misé-
ria material, que todos os 
dias insiste em se mostrar. 
Demos de ombros para a 

solidariedade – e, em troca, 
vemos a multiplicação de-
senfreada do bullying e do 
cyberbullying, a mutilar e 
matar tantas e tantas crian-
ças. Nunca houve, entre os 
mais jovens, tanto sofrimen-
to mental. E por falta de so-
lidariedade, do tipo quem 
não está nem aí com nada, o 
planeta está esfarelando.

Sem solidariedade, cedo 
ou tarde, algo irá nos atin-
gir – e não poderemos con-
tar com a ajuda de ninguém, 
porque todos já terão dado 
de ombros. Sem solidarie-
dade, não há futuro.

O combate não é a essa 
ou àquela droga, nem a essa 
ou àquela pessoa – porque 
o problema de um é o pro-
blema de todos. O combate, 
sobre o qual é preciso refle-
tir social e pessoalmente, é a 
falta de solidariedade.

JAdvogado (USP), com 
MBA em Gestão da Saúde 
(FGV-SP)

Combate a quê?
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EDITAL 001/2024
O Senar/AR-GO, torna público o PROCESSO DE SELEÇÃO SIMPLIFICADA 
EMPREGADOS.
Informações disponíveis no site https://sistemafaeg.com.br/trabalhe-
conosco.

Dirceu Borges
Superintendente

AVISO DE PROCESSO SELETIVO

Goiânia, 10 de Fereveiro de 2024

EDITAL 002/2024
O Senar/AR-GO, torna público o PROCESSO DE SELEÇÃO DE 
ESTAGIÁRIOS.
Informações disponíveis no site https://sistemafaeg.com.br/trabalhe-
conosco.

Dirceu Borges
Superintendente

AVISO DE PROCESSO SELETIVO

Goiânia, 10 de Fereveiro de 2024

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO PARA CONSTITUIÇÃO EM 
MORA 

A SPE RESIEDNCIAL CITY 10 OM EMPREENDIMENTOS 
LTDA,  inscrita no CNPJ sob o nº 34.277.354/0001-08, aqui 
qualificada como PROMITENTE VENDEDORA, notifica extra-
judicialmente por edital, os PROMITENTES COMPRADORES, 
GV AGRO SOLUÇÕES LTDA pessoa jurídica, escrita no 
cnpj: 46.454.403/0001-01 e GUSTAVO VANNI ALMEIDA, 
brasileiro, solteiro, engenheiro agrônomo, inscrito no CPF: 
045.877.845-16 , endereço residencial descrito contratual-
mente, para que satisfaça os pagamentos em atraso e 
demais encargos advindos da mora, junto à empresa aci-
ma descrita, com endereço situado à Rua T-36, Quadra 112, 
Lotes 01/02-09/11, Setor Bueno, Goiânia-GO. O valor atua-
lizado do débito, é de R$ 74.858,76 (setenta e quatro mil, 
oitocentos e cinquenta e oito reais e setenta seis centa-
vos), cuja planilha de débito detalhada encontra-se com a 
PROMITENTE VENDEDORA. 
Decorrido o prazo de 15 (quinze) dias sem manifestação do 
devedor, o contrato poderá ser rescindido unilateralmente e/
ou tomadas as medidas legais cabíveis.
Goiânia, 06 de fevereiro de 2024.

SPE RESIEDNCIAL CITY 10
OM EMPREENDIMENTOS LTDA

CNPJ:34.277.354/0001-08

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO PARA CONSTITUIÇÃO EM 
MORA 

A SPE RESIDENCIAL CITY 04 OM EMPREENDIMENTOS 
LTDA,  inscrita no CNPJ sob o nº 28.240.303/0001-09, aqui 
qualificada como PROMITENTE VENDEDORA, notifica extra-
judicialmente por edital, os PROMITENTES COMPRADORES, 
SANDRO BERNARDES ROCHA ARAUJO e SIMONE MO-
REIRA MARTINS ROCHA, brasileiros, casados, advogado e  
Farmacêutica, inscritos no CPF: 870.519.821-68 e 976 301.521-
91, respectivamente, que mudaram de endereço residencial, 
descrito contratualmente, para que satisfaça os pagamentos 
em atraso e demais encargos advindos da mora, junto à em-
presa acima descrita, com endereço situado à  Rua 13, Quadra 
H-l4, lotes 01/03-05-15/16, no Setor  Marista, Goiânia - Goiás. 
O valor atualizado do débito, é de R$ 161.835,57 (cento e ses-
senta e um mil, oitocentos e trinta e cinco reais e cinquenta 
e sete centavos), cuja planilha de débito detalhada encontra-se 
com a PROMITENTE VENDEDORA. Decorrido o prazo de 15 
(quinze) dias sem manifestação do devedor, o contrato poderá 
ser rescindido unilateralmente e/ou tomadas as medidas legais 
cabíveis. Goiânia, 06 de fevereiro de 2024. 

SPE RESIDENCIAL CITY 04 OM
EMPREENDIMENTOS

CNPJ: 28.240.303/0001-09

EDITAL DE CITAÇÃO
Processo: 5005145-69.2020.8.09.0051 Natureza: 
PROCESSO CÍVEL E DO TRABALHO -> Processo de 
Conhecimento -> Procedimento de Conhecimento -> 
Procedimento Comum Cível Valor: R$85.173,06 Reque-
rente: Condominio Ed Resid Nova Suiça, CPF/CNPJ: 
37.285.756/0001-34 Requerido: Juliana de Oliveira Mi-
randa, CPF/CNPJ: 643.347.591-49 Juizo: 1ª UPJ das 
Varas Cíveis da Comarca de Goiânia, Dr(a) Rodrigo de 
Melo Brustolin Prazo Edital: 45 (quarenta e cinco) dias. 
Prazo para contestar: 15 (quinze) dias. Observação: O 
prazo para contestar é contado após o término do prazo 
do edital. O(A) Doutor(a) Juiz(a) de Direito Rodrigo de 
Melo Brustolin da Comarca de Goiânia, Estado de Goiás, 
faz saber, que por este, CITA a(s) parte(s) REQUERI-
DA(s), que ora encontra(m) em lugar incerto e não sabido 
para todos os termos, até final sentença, da ação acima 
especificada que se processa perante este juízo, confor-
me despacho/decisão abaixo transcrito. DESPACHO/DE-
CISÃO: “(...) IV - Expeça-se edital de citação, com prazo 
de 45 dias, para oferecimento de contestação em 15 dias, 
com todos os requisitos do art. 250 do Código de Proces-
so Civil, a ser publicado no placar do Fórum. “. ADVER-
TÊNCIAS: Não sendo a ação contestada no prazo legal, 
será nomeado curador especial para representação do 
revel em juízo (art. 257, IV, CPC). E, para que de futuro 
ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente 
edital, que será publicado, nos termos da lei.

Goiânia, 29 de junho de 2023.
Rodrigo de Melo Brustolin

Juiz(a) de direito

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ATA DA ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA DO PROJETO ARTE VIVA NAS 

ESCOLAS - PAVNE

Pelo presente ficam convocados todos os associados para 
Assembleia Geral Ordinária que será realizada na sede da 
associação na Rua Ipiranga, Quadra 20, Lote 16, Jardim 
Curitiba II, Goiânia, Goiás, no dia 13 de maio de 2024. Para 
deliberarem sobre os seguintes assuntos: 
Regularização das eleições da Diretoria Administrativa, Con-
selho Fiscal e Corpo de Suplentes;
Proposta de Alteração Estatutária;
Eleições do Diretoria Administrativa, Conselho Fiscal e Corpo 
de Suplentes.
Em primeira convocação as 19:00 horas com a maioria abso-
luta dos associados, em segunda convocação as 20:00 horas 
com 1/3 (um terço) de associados, sendo necessário o voto 
concorde de 2/3 (dois terços) dos presentes para tornar váli-
das as deliberações.
Em caso de empate entre as chapas mais votadas ou caso 
não seja atendido o quórum nesta assembleia, ficam convo-
cados todos os associados para a segunda Assembleia Geral 
Ordinária eleitoral que será realizada na sede da associação 
na Rua Ipiranga, Quadra 20, Lote 16, Jardim Curitiba II, Goiâ-
nia, Goiás, no dia 17 de maio de 2024.
OBS.: O prazo para Registro de Chapas será até dia 09 de 
março de 2024. O Registro de Chapas far-se-á junto à Comis-
são Eleitoral, na Secretaria da associação na Rua Ipiranga, 
Quadra 20, Lote 16, Jardim Curitiba II, Goiânia, Goiás, onde 
permanecerá pessoa habilitada a atender aos interessados 
em registrar suas chapas das 08:00 horas as 17:00 horas, 
prestando informações concernentes ao Processo Eleitoral, 
recebendo a Documentação e Fornecer Recibos de registro 
das chapas. O Requerimento de Registro de Chapas, deve 
ser assinado por qualquer dos Candidatos que a integra, e 
ser endereçado à Comissão Eleitoral, em 02 (duas) Vias e 
instruídos com a Cópia Autenticada da Carteira de Associado 
da Associação. Só será Homologado o Registro da Chapa 
que apresentar Candidatos para todos os Cargos da Diretoria 
Administrativa e Conselho Fiscal.
O edital será afixado na sede do PROJETO ARTE VIVA NAS 
ESCOLAS – PAVNE na Rua Ipiranga, Quadra 20, Lote 16, 
Jardim Curitiba II, Goiânia, Goiás.

Goiânia, 09 de fevereiro de 2024.
Alonso de Oliveira Santos

Presidente 

A empresa Alcione P Pedroso ,inscrita sob o cnpj 
10.344.663/0001-87 para a atividade fabricacao de espe-
ciarias ,molhos,temperos e condimentos torna publico que 
requereu junto a agência municipal do meio ambiente de Se-
nador Canedo (AMMA) o pedido de renovação da licença am-
biental simplificada (LAS),conforme resolução CONAMA N* 
006/86 localizada a Rua Estrada Central quadra  03 lt chácara 

35 ,Cep- 74.255-516 Senador Canedo/Go

DESFILES

Enredo discute hip hop no Anhembi  
Ricardo Vinícius

Líder em conquistas no carna-
val de São Paulo, a escola Vai-Vai 
abre neste sábado, 10, o segundo 
dia de desfiles no Anhembi com 
enredo sobre uma das manifes-
tações culturais mais importan-
tes do país: o hip hop. A ideia é 
discutir o espaço urbano, as ruas 
e sua relação com as expressões 
artísticas da cidade, caso do gra-
fite, por exemplo. A transmissão 
ao vivo dos desfiles do carnaval 
paulista na Rede Globo começa 
após o BBB.

A segunda escola a desfilar 
no sábado em São Paulo é a Tom 
Maior. Figura frequente no Gru-
po Especial desde 2005, a escola 
nunca foi além do quarto lugar. 
Já a atual campeã e dona de 11 
troféus do Grupo Especial, Mo-
cidade Alegre, aparece forte na 
disputa por mais um título. A Ga-
viões da Fiel chega vivendo um 
drama: um jejum de mais de 20 
anos. 

Campeã do Grupo Especial 
pela primeira vez em 2020, a 
Águia de Ouro tenta o bicampe-
onato, e vai levar para o Anhembi 
os 100 anos de história do rádio 
no Brasil, tendo como referência 
a fundação da Rádio Nacional, 
em 1922. 

A Império de Casa Verde, por 
sua vez, celebra a cantora Fafá de 
Belém, com o enredo “A Cabo-
cla Mística em Rituais da Flores-
ta: o Império de Fafá de Belém”. 
A Acadêmicos do Tucuruvi vai 
apresentar o enredo Ifá, sobre 
um oráculo africano de origem 
iorubá. Após duas temporadas 

na 11ª colocação, a Tucuruvi 
tenta voltar aos bons tempos, 
como em 2011, quando chegou 
ao vice-campeonato do carnaval 
paulistano, em sua melhor parti-
cipação.

Sob o comando do carnava-
lesco Mauro Quintaes, a Unidos 
do Porto da Pedra retorna à elite 
do carnaval carioca após 12 anos. 
E, logo de cara, já inicia os desfi-
les na Marquês de Sapucaí com 
o enredo “Lunário Perpétuo - A 
profética do saber popular”. O Ti-
gre de São Gonçalo vai celebrar 
na avenida a sabedoria popular 
do Nordeste a partir da influên-
cia do lunário de saberes secu-
lares que desembarcou no Brasil 
no século 18.

A Sapucaí será palco de en-
contro mágico de personagens 
reais, mas que nunca se viram, 
das realezas de Maceió e da Eti-
ópia com uma corte de sangue 
azul e branco de Nilópolis, na 
Baixada Fluminense. O enredo 
da Beija-Flor, “Um delírio de Car-
naval na Maceió de Rás Gongui-
la”, mergulha na história e heran-
ça africana do folião alagoano.

Com o enredo “Hutukara”, a 
Salgueiro percorre a cosmologia 
Yanomami e critica a tirania do 
invasor. Dos espíritos ancestrais 
ao desmatamento, até chegada 
dos garimpeiros na maior Terra 
Indígena (TI) do país, o assassi-
nato do jornalista britânico Dom 
Phillips e o indigenista da Funai 
Bruno Araújo Pereira, em 2022, 
também é lembrado no samba. 
Entram na avenida Duque de 
Caxias e Imperatriz Leopoldi-
nense, atual campeã.

Ideia é abordar o espaço urbano, as ruas e sua relação com as expressões artísticas da cidade. Saiba o que esperar das apresentações na avenida

Escola acredita que, mais do que desenhos, murais espalham ideias

VAI-VAI/ FACEBOOK


